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Prefácio 


“PÁSSARO E SAPO” 
KAawANABE Kvosal - JaPÃo (ca. 1887) 





Manga não é “mais fruta” que banana. 
Comendo uma ou outra, você pode se alimentar. A 
variedade não é obrigatória, nem oferece nada de 
realmente novo — mas a variedade existe e, se te 
interessar, eu trouxe mais textos maravilhosos da 
história zen budista para compartilhar com todos. 

Os leitores dos primeiros volumes não devem 
imaginar que “faltava alguma coisa”, que eles pre- 
cisem atualizar aqui. A diferença que oferecemos 
com o terceiro volume não é aquela entre a manga 
e a fome, mas a diferença muito mais insignifican- 
te entre manga e banana. 
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Também não imagino impedimentos quanto a 
ler este livro antes, ou independente dos demais. 
Basta lembrar que a iluminação não é o resultado 
de uma compreensão linear e crescente — é algo 
que acontece de repente e espontaneamente, como 
uma boa gargalhada. 

Esse é o tipo de fenômeno que todos conhece- 
mos bem, mesmo sem saber que conhecemos. 
Basta perceber que você não vai construindo, ou 
desenvolvendo uma sensação de humor, até che- 
gar à gargalhada. Será que você começou rindo 
bem baixinho na infância e, com a experiência, foi 
aprendendo a rir mais alto? 

Ainda que existam formas progressivamente 
sofisticadas de humor, que exigem tempo e desen- 
volvimento, o momento da gargalhada é sempre 
igual: quando nos encontramos numa situação en- 
graçada, reagimos espontânea e instantaneamen- 
te. Não é simples de entender? 

As pessoas são muito diferentes. Aquela piada 
que não te tocou vai ser a piada que alguém achou 
a mais engraçada. 

A sua piada preferida vai ser a piada que ou- 
tra pessoa não entendeu. 

Esta série vai sendo criada para que todos os 
corações possam rir. Eu acho que ninguém ficaria 
frustrado porque não entendeu cada uma das pia- 
das num livro de piadas, ou porque se perdeu em 
alguma explicação do autor sobre “a natureza do 
humor”. Aqui, eu espero que os leitores tenham o 
mesmo tipo de liberdade. 

Na prática, um texto ajuda a esclarecer o ou- 
tro. Também há contextualizações, dados históri- 
cos e uma certa linha do tempo que eu tentei 
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oferecer de forma casual e secundária, ao longo de 
toda a série, porque, se você dedicou seu tempo a 
ler vários volumes sobre zen budismo, acredito 
que esse tipo de informação seja esperada. No en- 
tanto, zen budismo não é isso. Essas informações 
são apenas uma curiosidade. 

Zen budismo é a gargalhada, o orgasmo, a ex- 
periência imediata e espontânea que nenhuma in- 
formação poderia substituir. O precioso é experi- 
mentar o zen. “Entender” o zen, ou “informar-se 
sobre” o zen não passa de uma migalha. 

Gargalhar é um tesouro. 

“Entender tudo” de primeira é uma pretensão 
imatura. Esse é o tipo de conquista que leva tem- 
po, como aprender a cozinhar de tudo, ou entender 
qualquer música de jazz. 

Se um texto parece muito obscuro no primeiro 
encontro, é só arrastar a página — como fazemos 
com as fotos, em aplicativos de namoro — e tentar 
o próximo crush. Aqui tem muitos e basta um :) 

Depois de enxergar o nariz da Agulha de Ouro 
atravessando a fábrica, o Longo Fio de Jade vai 
passando com naturalidade pelo buraco. 


Belo Horizonte, 2020 
Daniel Abreu de Queiroz 


À lagoa em palavras e o ensinamento por 
toda parte 


O médico competente pode curar um paciente 
que está sofrendo e seriamente doente. De forma 
similar, queridos amigos, são os ensinamentos de 
Buda — sejam eles em discursos, poemas, anedo- 
tas, explicações, ou declarações maravilhosas — 
que podem desaparecer com a tristeza, com a la- 
mentação, com a aflição e com o desespero. 

É como uma lagoa de águas transparentes, re- 
frescantes e benignas, onde chega uma pessoa res- 
secada e exausta pelo calor; sedenta e queimada 
pelo sol. Essa pessoa entra na lagoa; bebe e se ba- 
nha. Todo o seu cansaço, fadiga e febre são apazi- 
guados. 

Isso é o que acontece, queridos amigos, quan- 
do alguém ouve o ensinamento de Buda — seja em 
discursos, poemas, anedotas, explicações, ou de- 
clarações maravilhosas — todo o cansaço, fadiga e 
queimação febril do coração são apaziguados. 


Você também 


“Vejam como ele me insultou e agrediu; 
Como ele me enganou e roubou!” 


Abraçado a esses pensamentos, 
Você viverá em ódio. 


“Vejam como ele me insultou e agrediu; 
Como ele me enganou e roubou!” 


Abandone esses pensamentos 
E viva em amor. 


Neste mundo em que nascemos, 
Ódio nunca dispersou ódio. 


Apenas amor dispersa ódio. 


Essa é a lei — 
No momento, muito antiga 
E, por aqui, inesgotável. 


Você também vai morrer. 
Sabendo disso, 
Por que disputar? 


Chorando 


Observo as pessoas desse mundo 

Jogando suas vidas fora por cobiçarem as 
coisas; 

Incapazes de satisfazer os próprios desejos; 

Caindo no poço do desespero 

E torturando a si mesmas. 


Mesmo que ela alcance o objeto de sua cobiça, 
Por quanto tempo será capaz de aproveitá-lo? 


Em troca de um breve prazer divino, 
Sofrem dez tormentos do inferno; 
Atrelando-se com mais e mais força 
À Roda da Vida e da Morte. 


Pessoas assim parecem macacos 

Tentando freneticamente apanhar o reflexo 
da lua sobre a água 

E então caindo num redemoinho. 


Como é longo o sofrimento 

De quem se encontra preso num mundo 
flutuante... 

Contra meus interesses, 

Perco a noite preocupado com eles 

E não consigo estancar as lágrimas. 
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Centenas de sapos subjetivos 


Depois de suportar os rigores da vida monás- 
tica por muitos anos, sem iluminar-se, um monge 
isolou-se nas montanhas e por lá ficou, até a velhi- 
ce. 

Ainda que o isolamento também houvesse fa- 
lhado em despertá-lo, o homem apreciava sua vida 
simples e seguia escrupulosamente os preceitos 
budistas. 

Em dada oportunidade, ele caminhava em di- 
reção à própria cabana, no meio da noite, quando 
pisou em cima de um gosmento mistério. 

Distraído, ele havia esmagado o que quer que 
fosse, com a força do seu peso, antes de tomar 
consciência do que se passava. 

A cena demora pra contar em palavras, mas 
acontece num instante. No reflexo, o monge arras- 
tou o pé na areia para limpar-se dos nojentos resí- 
duos que lhe escorregavam na sandália. 

De volta à cabana, o velho ponderou sobre a 
questão e concluiu que havia pisado em um sapo. 
Essa conclusão o perturbou imensamente. 

Há um preceito budista que proíbe tirar uma 
vida e desenhar o desgosto de um vegetariano que 
descobre ter comido um pedaço de carne não se 
compara à agonia experimentada por aquele mon- 
ge, frente à ideia de ter esmagado um sapo com a 
sua desatenção. 

Durante o sono, o velho teve um pesadelo em 
que centenas de sapos protestavam, exigindo que 
ele pagasse com a própria vida. 

Quando a manhã chegou, ainda perturbado, o 
monge voltou ao local do ocorrido e, pelos restos no 
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chão, descobriu que havia pisado em uma berinje- 
la podre! 

No misto de alívio e revelação daquele mo- 
mento, pela primeira vez ele compreendeu profun- 
da, verdadeira e intimamente o que escutara du- 
rante a vida inteira, sobre a inexistência de um 
mundo objetivo. 

Agora, ele havia realmente aprendido a estu- 
dar o zen. 

Mantendo sua disciplina habitual, ele even- 
tualmente encontrou o que buscava. 
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O caminho de volta para casa 


O Estado de Yan, na China, em certo momen- 
to foi invadido por um povo nômade conhecido 
como Shan Rong. 

Incapaz de conter os avanços do inimigo, o 
povo de Yan pediu auxílio a seu aliado mais pode- 
roso — o Estado de Qi. 

A batalha durou vários meses e, ainda que a 
aliança entre Yan e Qi conquistasse a vitória, a re- 
gião foi completamente arrasada pela guerra — a 
ponto que, na hora de voltar para casa, o exército 
de Qi enfrentou um problema inesperado: a paisa- 
gem estava tão transformada, que eles não conse- 
guiam se orientar. 

Ninguém era capaz de reconhecer o caminho 
de volta e o rei, o primeiro ministro, o líder da es- 
colta e os estrategistas discutiam irritados, exau- 
ridos e frustrados, sem que ninguém fosse capaz 
de apontar o caminho de casa. 

Como a discussão não tinha fim, eventual- 
mente um soldado reuniu a ousadia para se apro- 
ximar dos figurões e compartilhar a seguinte su- 
gestão: 

“Vossa majestade, quando um cachorro se 
afasta de casa, ele sempre sabe voltar. Eu acredito 
que um cavalo também possui o mesmo talento. 
Vamos soltar um dos cavalos mais velhos e sim- 
plesmente deixar que ele nos guie.” 

O rei aceitou o plano e um cavalo velho os 
guiou na direção certa. 
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Paleta zen budista 


Nasce, nasce, tudo é sempre nascido... 
Pensando nisso, tente não pensar. 


Antes mesmo das pedras e das plantas, 
Eu era nada. 

Depois de morto, em parte alguma, 

Eu serei nada de novo. 


Essa tinta pintando o vento, 


Soprando por entre as árvores; 
Quem escuta? 
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“SABOREANDO CHÁ DEBAIXO DAS ÁRVORES” 
NAkABAYAsHI CHIkUTO - JaPÃO (1840) 
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Duelo dármico aos pés do Monte Jing 


Baso e Nansen (dois figurões da história zen 
budista) peregrinavam visitando mestres renoma- 
dos, quando chegaram aos pés do Monte Jing — 
onde havia um grande mosteiro. 

Aqui, parece quase desnecessário ressaltar 
que naqueles tempos as pessoas viajavam a pé; 
geralmente com enormes distâncias e esforços en- 
tre “saber de um templo no Monte Jing” e “efetiva- 
mente encontrar o templo”. 

Também não havia cidades por perto e os mes- 
tres ficaram muito felizes ao descobrir uma velha 
senhora, tomando conta de uma pobre pousada, 
onde eles entraram em busca de descanso e orien- 
tações. 

Questionada sobre o templo na montanha, a 
velha respondeu: 

“Basta seguir direto em frente” 

Essa resposta, talvez sem relação factual com 
a localização do mosteiro, sugeria que a velha ti- 
nha algum conhecimento do zen. É justamente 
por esperar esse tipo de resposta “espiritual” que 
o mestre Unmon vai se impacientar com Tozan, 
dois capítulos à frente. 

Uma coisa de cada vez... Agora, os mestres 
Baso e Nansen realmente buscavam orientações 
práticas e foram surpreendidos pelo que parecia 
um desafio místico. 

À questão se complica, porque ainda não é 
possível avaliar a velhota; já que não era raro en- 
contrar, entre os leigos que viviam perto de tem- 
plos famosos, quem gostasse de se mostrar aos vi- 
sitantes, copiando o que ouviam dos monges. 
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E essa velha, então? Falava com propriedade, 
ou simplesmente fingia para se pavonear? 

Fato é que Baso aceitou o desafio e aumentou 
a aposta, dizendo: 

“Mas minha senhora, seguindo diretamente 
em frente, não há águas profundas, impedindo a 
passagem?” 

A velha riu-se disso: 

“Não vai dar nem para molhar o seu pé!” 

Baso provocou: 

“Essa plantação de arroz está muito boa na 
parte de cima, mas a parte de baixo está meio res- 
secada...” 

À velha respondeu: 

“De cima a baixo, os caranguejos já comeram 
tudo.” 

Baso concedeu: 

“Eu percebo que as sementes têm um cheiro 
agradável!” 

A velha caçoou: 

“E eu achando que não tivesse cheiro!” 

Impressionado e curioso, o mestre perguntou? 

“Onde você vive?” 

A velha disse: 

“Bem aqui.” 


Comentário do mestre que anotou o caso: 


Essa velha indecente já tinha ultrapassado 
em muito qualquer distância até o templo na mon- 
tanha por perto. 

Ela estava toda ensopada pelas águas profun- 
das e perfeitamente à vontade na selvageria da 
vida. 


I7 


Nada existe além da mente 


Considere a hipótese de que nada do que você 
experimenta é externo — que absolutamente tudo 
a que você tem acesso seja a sua própria mente, 
assim como todas as imagens diferentes na tela de 
uma TV também são sempre a mesma tela. 

Dessa perspectiva, as “coisas” são vistas como 
diferenciações arbitrárias: ilusórias identidades 
transitórias, criadas pelo apego e sobrepostas à 
permutabilidade constante de um mesmo Todo. 

Nesse contexto, que sentido faz falar sobre “ir” 
e “vir”? 

Quando a TV mostra imagens diferentes, ela 
está mudando de lugar? 

Já que tocamos no assunto, onde é que você 
está, exatamente? Se nada existe além da mente, 
para onde é que você poderia se mover? 


Eu tento interferir o mínimo possível, mas a 
verdade é que essa reticência só acontece depois 
de selecionar e traduzir os textos — intervenção 
inevitável — e agora estou me comprometendo 
para compartilhar uma conversa online que pode 
ajudar a esclarecer muita coisa, principalmente 
no próximo capítulo. 

A ideia de apresentar essa conversa como um 
koan me diverte imensamente e (para abraçar a 
tradição, enquanto rompo com ela) vou adotar por 
conta própria — sem cerimônia, nem vergonha na 
cara — o título ridiculamente escolhido por mim 
mesmo de Kerozene. 


Um visitante disse à assembleia (num grupo 
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online sobre Zen): 

“Quando os mestres se referem à 'Mente', eles 
estão falando daquilo que também chamamos de 
atenção. Eles não estão falando do intelecto, nem 
dos pensamentos, ou daquilo que usamos para 
pensar. À palavra provavelmente é interpretada 
assim por causa de uma má tradução. 

“A mente é aquilo que você direciona quando 
presta atenção; o que você concentra, quando você 
se concentra. Aquilo que fica frouxo quando você 
se distrai e o que manipulamos na meditação. E 
isso significa a palavra 'Mente' no zen”. 

Kerozene disse: 

“Trinta pauladas! Mas como a internet é uma 
forma bem limitada de comunicação, agora vou 
me envergonhar aqui, entrando numa piscina de 
lama para o seu proveito... 

“Uma característica que me interessou no zen 
inicialmente foi uso sofisticado que os mestres fa- 
zem da linguagem. É fascinante como eles podem 
usar uma mesma palavra que vai adotando vários 
significados diferentes. 

“Então essa palavra 'Mente”, no chan, pode ter 
vários significados distintos. Quando os mestres 
falam, as palavras fluem como a mente. 

“Antes é preciso esclarecer isso: não tem nada 
sendo manipulado na meditação (a não ser para os 
principiantes, ainda aprendendo a meditar). 

“No começo, para principiantes, sim, algumas 
estradas passam por concentrar a sua atenção em 
algo além dos pensamentos — como na respiração, 
nos sons, na luz de uma vela numa sala escura, 
numa imagem mental e assim por diante... 

“Ainda que agora eu não consiga pensar em 
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nenhum texto que use a palavra “mente” como 
“atenção”, eu percebo como seria um uso possível 
na instrução de novatos. 

“Além disso, o intelecto — o universo interno 
de representação linguística dos seres humanos 
— também é frequentemente chamado de “mente”. 
A “mente pensante”; a lógica e a teleologia etc. A 
mente que tem intenções e objetivos. 

“Mas o significado mais importante de 'mente' 
no zen deve ser aquele que coincide com “Buda”. 

“Exemplos famosos incluem: “Não existe nada 
além da mente” e “A mente é Buda. 

“Outro termo usado para se referir ao mesmo 
conceito é a expressão 'mani-joia”. Será que você 
consegue experimentar sua visão como se fosse 
uma linda joia? Quer dizer, ao invés de “interpre- 
tar” o mundo como um punhado de “coisas”, ou de 
dividir sua experiência em “coisas”, você consegue 
experimentar a sua visão como uma joia só, onde 
brilhos e cores fluem como a água de um rio? 

“Considere o próprio espaço virtual em que a 
gente se comunica. Podemos separar os campos 
com informação e o pano de fundo; as diferentes 
barras, colunas e menus... Podemos separar áreas 
com texto ou com imagens; podemos separar as 
palavras umas das outras e cada letrinha... Mas 
tudo isso é artificial, não é? Essas separações são 
imaginárias. Uma ilusão. Na realidade, são cores 
sobre uma mesma tela, onde não há separação. 

“Então todas essas “coisas diferentes' que nós 
percebemos e diferenciamos aqui não passam de 
acontecimentos transitórios e vazios, projetados 
por uma única tela brilhante e indivisível. 

“Você consegue experimentar sua visão como 
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uma única tela e encarar essa tela como quem 
olha impessoalmente pra TV e enxerga “apenas 
uma TV”? Você pode evitar a imersão no mundo 
ilusório que as imagens mostram e experimentá- 
-las como “apenas cores e formas”? 

“Quando você experimenta a sua visão e audi- 
ção, as suas sensações, sentimentos, pensamentos 
e ABSOLUTAMENTE TUDO a que você tenha 
acesso como reflexos e brilhos numa mesma joia 
maravilhosa que flui como um rio, essa é a 'mani- 
-Joia”, ou “mente”. 

“Dominado por conceitos e ideias — tentando 
“entender” e “definir” sua experiência por diferen- 
ciações — não se pode experimentar isso. Assim, 
concentrar sua atenção em “não-pensamentos' é só 
um começo; até que você possa experimentar que 
os pensamentos morrem e a sua vida continua; 
porque “você não é os seus pensamentos. 

“Depois disso, você pode meditar de verdade. 

“Não é difícil explicar; no entanto, o quanto 
mais você 'entender”, mais contradições surgirão. 

“Por exemplo: se você olhar para a televisão 
como “apenas uma tela que brila' — onde cores in- 
diferentes fluem, sem nunca verdadeiramente “ir” 
ou “vir” de um lugar pro outro, podemos dizer que 
você não está erguendo diferenciações? Afinal de 
contas, permanece a diferenciação inevitável en- 
tre observador (você) e objeto (a TV). 

“Contemplando a mani-joia, ou mente, isso 
não acontece; porque é você experimentando você, 
sem diferenciações entre objeto e observador. Em 
última instância, não há explicação. Você precisa 
ver por conta própria.” 
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Umas três pauladas 


Quando ainda peregrinava em busca da faísca 
que pudesse despertar o seu conhecimento do zen, 
o monge Tozan visitou o mestre Unmon, que lhe 
perguntou: 

“De onde você está chegando?” 

“Da vila de Sato.” 

“E onde você passou o treinamento de verão?” 

“No templo de Hoji.” 

“E quando você saiu de lá?” 

“No dia vinte e cinco de agosto.” 

Claramente desapontado com as respostas do 
monge, Unmon dispensou o recém-chegado com as 
palavras: 

“Eu deveria te dar umas três pauladas agora, 
mas hoje eu vou te perdoar.” 

Tozan teve uma noite angustiada e, na manhã 
seguinte, ajoelhou-se novamente frente a Unmon: 

“O senhor me perdoou umas três pauladas on- 
tem, mestre, mas eu ainda não entendo o que fiz 
para as merecer.” 

Unmon respondeu: 

“Você é um monge imprestável, que só está 
viajando de um mosteiro para o outro.” 

Instantaneamente, Tozan iluminou-se. 


Comentário e versos: 


Não tem forma e está sempre presente. É 
imenso e sem limites. Alcança todas as partes. 
Responde espontânea e livremente, a partir da 
Origem. 

Apesar disso, por todo lado há praticantes do 
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zen que buscam inutilmente os quatro cantos do 
mundo. 

Eles vêm e vão, perguntando e respondendo, 
cutucando e xeretando, querendo saber onde está 
o ouro. 

No zen, enxergamos nas ações e atitudes de 
alguém a sua compreensão e clareza. Palavras e 
declarações; perguntas e respostas são analisadas 
sob essa luz. À questão principal é a seguinte: 

Onde está você? 

É preciso investigar essa questão a fundo. 
Quem fica procurando pelo Caminho está evitan- 
do a verdade; presos à consciência que diferencia. 

Isso causa dor e sofrimento desnecessários. 
Será que, no mundo inteiro, só você ainda não ou- 
viu dizer que, “antes de dar o primeiro passo, já 
chegamos”? 

É isso que o Buda ensinou. 


Raso ou profundo, 
Tanto faz; 
Está nas suas mãos. 


No mundo inteiro, poucos apreciam. 
O universo é o Caminho. 

A última realidade 

É a sua própria vida. 


Comentário e versos de outro mestre, sobre o 
mesmo caso: 


Unmon serviu um banquete a Tozan. Se o 
monge conseguir digerir o prato, pode ser que 
Unmon receba mais um membro na família. 
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Durante a noite, Tozan naufragava no oceano 
do bem e do mal, mas de manhã Unmon arreben- 
tou a bolha. No final das contas, bastava uma alfi- 
netada. 

E então, o que você acha? Tozan merecia umas 
três pauladas? 

Se alguém aqui disser que sim, então todos vo- 
cês também as merecem junto com ele! 

Se alguém aqui disser que não, vai sugerir 
que o mestre Unmon estava mentindo! 

Se você conseguir responder ao dilema com 
habilidade, Tozan vai dividir o banquete com você. 


A leoa instrui seus filhotes com rigor; 

Os pequerruchos pulam, e ela os derruba. 

Ao encontrar Tozan, Unmon só mostrou o 
arco. 

Na manhã seguinte, ele atirou a flecha. 
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“LEÕES NA PONTE DE PEDRA DO MONTE TIENTAI” 
SoGA SHOHAKU - JapÃo (17779) 
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As montanhas 
A neve já sumiu em Chung-nan 
E é quase primavera. 
Ao longe, adorável azul 


Contra o castanho das ruas. 


Mil carruagens e incontáveis cavaleiros 
Zanzam através das Nove Estradas. 


Quem vira a cabeça 
Para admirar as montanhas? 


Ninguém! 
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“36 vistas DO MonTE Fuyl: REFLETIDO NO Lago MiIkasa” 
(ERDTAR MIKE) 
KATSUSHIKA Hokusal - JaPpÃo (ca. 1830) 
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Sobre transformar o mundo 


Xiu Shan visitou o mosterio de Di Zang e o 
mestre perguntou ao visitante: 

“De onde você vem?” 

Xiu Shan respondeu: 

“Do Sul.” 

“E como anda o budismo no Sul?” 

“Há muito debate político e estudo dos sutras.” 

Di Zang riu e disse: 

“Como essas coisas se comparam comigo aqui 
nas montanhas, cuidando da terra e plantando ar- 
roz?” 

Xiu Shan não parecia muito impressionado e 
disse: 

“Aqui no meio do mato, como você poderia 
transformar o mundo?” 

Di Zang disse: 

“O que é que você está chamando de 'o mun- 
do”?” 
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Em poucas palavras enormes 


Sons do vale: 
A eloquente 
Língua. 


Forma da montanha: 
Não é o 
Corpo Puro? 
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Pra quê o chicote? 


Quando venta a primavera, 
As flores desabrocham — 
Elas nunca dizem não. 


Sob o céu do outono, 
Ás árvores não lamentam 
Que as suas folhas caiam. 


O transformar das estações 
Não poderia ser apressado 
Sob os castigos de um chicote. 


As dez mil coisas 


Erguem-se e desabam 
Por conta própria. 
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Dogen, direto ao ponto 


Quando os pensamentos não cobrem todo seu 
corpo e sua mente, você pode sentir que já tem o 
bastante. 

Quando os pensamentos cobrem todo o seu 
corpo e a sua mente, você percebe a falta de algo. 

Vamos imaginar que estamos no meio do ocea- 
no, onde não há terra à vista. Investigando as qua- 
tro direções, podemos concluir que o oceano é cir- 
cular, já que ele não aparenta possuir qualquer 
outro tipo de forma. Mas o oceano não é circular, 
nem quadrado. As suas características têm infini- 
ta variedade. 

O mesmo acontece com uma torre, ou uma 
joia. Essas coisas podem parecer circulares — de 
um determinado ponto de vista, num certo mo- 
mento — mas isso não esgota o que elas são. Esse 
mesmo princípio se aplica a todas as coisas. 

Ainda que sejam infinitas as características 
tanto do mundo de ilusões, quanto da realidade 
que ultrapassa condições, você percebe e com- 
preende apenas aquela parte que os seus sentidos 
e a sua compreensão podem alcançar. 

Para penetrar na natureza das dez mil coisas, 
você precisa considerar que mesmo parecendo cir- 
culares ou quadradas de um certo ponto de vista, 
coisas como o oceano e as montanhas têm uma va- 
riedade infinita de múltiplas características. 
Universos inteiros existem ali. Isso vale tanto 
para o que nos parece vasto (como o oceano e as 
montanhas), quanto para aquilo que está direta- 
mente abaixo dos seus pés, ou para uma única 
gota de água. 
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Na imensidão do oceano, por mais que um pei- 
xe nade — independente da distância que ele possa 
cobrir — ainda existirá novas águas a atravessar. 
Por mais que um pássaro voe, ainda vão existir 
outras correntes de ar para sustentar as suas 
asas. 

Para um observador externo, pode parecer 
que o peixe e o pássaro têm vidas muito limitadas 
— presos aos seus respectivos elementos — mas 
quando a atividade desses animais é larga, o seu 
campo é amplo. Quando a sua atividade é peque- 
na, o seu campo encolhe. 

É dessa forma que cada um deles cobre plena- 
mente o seu próprio alcance e desfruta completa a 
sua própria vida. 

Se o pássaro abandonar seu elemento, ele 
morre. Se o peixe abandonar o seu elemento, ele 
também morre. Apesar disso, é preciso compreen- 
der que a água é vida e o ar é vida. O pássaro é 
vida e o peixe é vida. Seria absurdo imaginar que 
apenas um deles possui o tesouro. 

Pode-se ir ainda mais longe, com a prática da 
iluminação que alcança tanto a vida comparti- 
mentalizada, quanto a vida ilimitada. 

Se um peixe ou pássaro tentasse investigar os 
limites de seu próprio elemento antes de acomo- 
dar-se nele, esse animal seria incapaz de encon- 
trar seu lugar, ou de trilhar seu caminho natural. 

Quando você descobre o seu lugar onde você 
está, essa é a verdadeira meditação — que alcança 
o ponto fundamental. 

Quando você descobre seu caminho neste ins- 
tante, essa é a verdadeira meditação — que alcan- 
ça o ponto fundamental. 
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O seu caminho e o seu lugar; o caminho e o lu- 
gar dos outros não são nem grandes nem peque- 
nos — nem amplos, nem limitados. 

O mundo não vem sendo arrastado desde o 
passado, nem está simplesmente surgindo do nada 
a cada instante. 

Na verdadeira meditação que leva à sabedoria 
de um buda, o seu lugar é aqui e o seu caminho é 
agora. Preencher um lugar é estar num lugar. 
Descobrir a prática é manter a prática. 

Aqui é o lugar onde o Caminho acontece. 

De forma similar às observações que fizemos 
sobre o limite dos elementos, os limites da ilumi- 
nação são insondáveis. 

Assim como cada gota do oceano é molhada e 
cada brisa no ar é fresca, a iluminação traz simul- 
taneamente toda a experiência do ensinamento de 
Buda. 

Não imagine que a sua conquista mais profun- 
da será transformada em conhecimento que pos- 
samos manipular com o intelecto, converter em 
palavras, ou exibir à curiosidade alheia. 

Vivenciado simultânea e imediatamente, o 
que é inconcebível ultrapassa as aparências. 
Ultrapassa também aquilo que chamamos de co- 
nhecimento. 
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Misteriosa raiva 


Como a maioria dos estudantes de zen budis- 
mo naqueles tempos, um jovem Tesshu Yamaoka 
peregrinava pelo país — entrevistando, seguindo 
ou desafiando vários mestres e colegas estudan- 
tes, na esperança de colocar-se em situações que 
pudessem sanar suas dúvidas e provocar sua ilu- 
minação. 

Erudito e inexperiente, Tesshu vinha desen- 
volvendo certa arrogância. 

Ao encontrar o mestre Dokuon, ele disse: 

“A mente, Buda e os seres sencientes, no final 
das contas, não existem... A verdadeira natureza 
dos fenômenos é o vazio. Não existe realização, ou 
desilusão, assim como não existem sábios, ou pes- 
soas medíocres. Não há nada sendo oferecido e 
nada sendo recebido.” 

Dokuon, que fumava debochado em silêncio, 
enquanto observava o jovem com ares de pouco 
impressionado, súbita e inesperadamente usou o 
seu longo cachimbo para dar uma pancada no ra- 
paz. 

Tesshu ficou irritadíssimo. 

O mestre disse: 

“Se não existe nada, então de onde é que veio 
essa raiva?” 
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Você quer conhecer você? 


Dez mil léguas. 
Vento puro. 
Só eu sei. 


Se você compreende isso claramente, 
Já não há partes separadas; 

E tudo este velho monge: 

Eu. 


Eu sou exatamente você. 


Eu e você podemos iluminar o mundo inteiro 
E também podemos iludir o mundo inteiro. 


Você quer conhecer você? 
Aqui está! 
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E se o macaco dormir entre as seis 
janelas? 


Chung-I Hung-en, um dos discípulos de Baso, 
foi questionado por Kyozan da seguinte forma: 

“Como devemos compreender a nossa nature- 
za mais profunda?” 

Chung-I disse: 

“É como uma torre com seis janelas e, lá den- 
tro, existe um macaco. Quando alguém se aproxi- 
ma pela janela do leste e chama “Ô Macaco, Ô 
Macaco", o animal se volta em direção àquela ja- 
nela e responde. Quando alguém se aproxima e 
chama de outra direção, o processo se repete.” 

Kyozan se curvou em agradecimento à expli- 
cação e comentou: 

“Sua analogia com certeza foi muito instruti- 
va e bastante compreensível — no entanto, há um 
ponto sobre o qual eu gostaria de ser esclarecido. 
Se o macaco estiver dormindo dentro da torre, 
exausto, o que acontece quando o agente exterior 
se aproxima para entrevistá-lo?” 

Chung-I desceu do seu assento e, tomando o 
braço de Kyozan, começou a dançar, cantando: 

“O Macaco, Ó Macaco, minha entrevista com 
você terminou! É como um bichinho minúsculo, 
que fez seu ninho entre as sobrancelhas de um 
mosquito. Enquanto passamos por uma encruzi- 
lhada, ele nos surpreende gritando bem alto: 
Vasta é a terra, as pessoas são poucas e é difícil 
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fazer amigos! 
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Sorrindo pra si mesmo 


À verdade é que eu sou 
Apenas um velho tapado, 
Vivendo entre as pedras e árvores. 


Por favor, não me interroguem 
Sobre iluminação e ilusão. 

Sou só um simples idiota 

Com o gosto de sorrir 

Pra si mesmo. 


Com minhas pernas finas, 
Atravesso os córregos. 


Durante a primavera, 
Carrego uma cesta. 


Essa é a minha vida 


E o mundo não 
Me deve nada. 
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Muito além da linguagem 


Tokusan era um acadêmico, estudioso dos su- 
tras budistas, que ficou muito irritado ao desco- 
brir a crescente popularidade de uma nova escola 
[quem será essa bagunceira?], pregando que o ver- 
dadeiro conhecimento do budismo não estava nas 
escrituras. 

Arrogante e belicoso, Tokusan partiu numa 
peregrinação em que pretendia desmascarar esses 
“Impostores”, difusores do que ele acreditava ser 
uma heresia. 

Aproximando-se do templo de Ryutan [um dos 
piores arruaceiros), o justiceiro das letras parou 
antes numa pobre pousada, para descansar e se 
alimentar. Ele pediu à dona do lugar que lhe trou- 
xesse um lanche, cujo nome em chinês pode ser li- 
teralmente traduzido como “iluminar a mente”. 
Seria impossível traduzir todas as sutilezas do 
original, mas o diálogo a seguir se baseia nesse 
duplo sentido com o nome do lanche. 

Para começo de conversa, em vez de ir buscar 
a comida, a mulher questionou o acadêmico sobre 
a pesada bagagem que trazia nas costas. 

“Essas caixas contêm o comentário que venho 
escrevendo ao longo de vários anos e através de 
muito estudo, sobre o Sutra Diamante.” 

A dona da pousada não parecia muito impres- 
sionada e propôs um desafio: 

“Já que o professor é um especialista no Sutra 
Diamante, vamos fazer o seguinte: eu gostaria 
que você esclarecesse um ponto do texto para mim 
e, se você conseguir, pode “iluminar a mente” de 
graça. Caso você não consiga, por outro lado, en- 
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tão eu não vou te servir nada.” 

Tokusan tinha absoluta confiança na própria 
erudição e aceitou o desafio. A mulher disse: 

“Eu ouvi dizer que o Sutra Diamante afirma 
ser impossível reter a mente do passado, apanhar 
a mente do futuro, ou sequer agarrar-se à mente 
do presente. Então qual é exatamente essa mente 
que você pretende iluminar com o lanche?” 

O erudito foi incapaz de responder e, admira- 
do [e com fome], questionou a dona da pousada 
quanto a seus estudos. Ela disse: 

“Eu nunca estudei as escrituras sagradas. Há 
um grande mestre que vive aqui por perto, chama- 
do Ryutan, que talvez tenha conseguido me expli- 
car uma coisa ou outra. Você deveria ir falar com 
ele.” 


Quando finalmente ajoelhou-se frente a 
Ryutan, a postura de Tokusan já era outra. Agora, 
ele sinceramente reconhecia a sabedoria que vi- 
nha desprezando e simplesmente queria sanar as 
próprias dúvidas. 

Apesar de toda aquela sincera curiosidade, a 
abordagem do monge ainda era por demais literá- 
ria e analítica, de forma que já era tarde da noite 
quando um sonolento Ryutan pediu que conti- 
nuassem a conversa no dia seguinte. 

Como era difícil guiar-se no escuro, o mestre 
ofereceu uma lanterna ao seu hóspede. Satisfeito 
com a conveniência, Tokusan se despediu do mes- 
tre e deu as costas para ir embora, quando Ryutan 
avançou rápido como um tigre e soprou a vela da 
lanterna. 

Naquele instante, Tokusan iluminou-se. 
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No dia seguinte, ele jogou suas caixas repletas 
de pergaminhos, contendo seus estudos e comen- 
tários do Sutra Diamante, frente ao hall do tem- 
plo de Ryutan. 

Sob o olhar dos monges curiosos, ele colocou 
fogo nos papéis e disse: 

“Por mais complexos e profundos os estudos, 
comparados à iluminação eles são como um único 
fio de cabelo contra a imensidão do céu. Por mais 
que o conhecimento intelectual possa desenvol- 
ver-se em sofisticação e utilidade, comparado à 
iluminação ele parece uma gota de água contra o 
oceano.” 


Comentário: 


Tokusan caminhava com o nariz muito em pé, 
mas percebemos que ele andava quase cego. 

Gato que dorme no forno não é biscoito e não 
se pede impunemente um lanche a um tigre ape- 
nas porque ele está dentro de uma pousada. 

Ryutan, por outro lado, foi tão gentil que se 
esqueceu até da própria dignidade. O que ele fez 
foi como entornar água suja sobre um bêbado, 
para despertá-lo. 
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Bodidarma 


Muito além da linguagem, 

O Caminho é incessantemente expresso. 
Também o caminho das palavras pode expô-lo, 
Mas não o pode exaurir. 





“(GAROTA ENCHENDO UM BALDE COM ÁGUA DO MAR” 
UTAGAWA KunIvosHI - JaPÃo (ca. 1830) 
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Buscando água no poço e encontrando um 
“não perturbe” 


Ah, uma flor! — 
Entrelaçada à correia do balde. 
Vou pedir água aos vizinhos. 
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“PINHEIRO E CALIGRAFIA” 
IkE TAIGA - JaPÃo (ca. 1800) 
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Ryokan fazendo amigos 


Ei, pinheiro solitário; 

Com prazer eu te daria 

O meu chapéu de palha 

E a minha manta 

Para te proteger da chuva. 
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Escapando da Roda da Vida e da Morte 


Um monge perguntou a Tozan: 

“Como podemos escapar da sujeição à alter- 
nância entre o calor e o frio?” 

Tozan sugeriu: 

“Por que você não vai para um lugar onde não 
é nem quente, nem frio?” 

O monge perguntou: 

“Onde fica esse lugar onde não é quente, nem 
frio” 

Tozan: 

“Quando chega a estação do frio, todos senti- 
mos frio. Quando chega a estação do calor, todos 
sentimos calor.” 


Uma anedota similar foi registrada sobre um 
discípulo de Tozan, chamado Sozan, que foi assim 
desafiado por um monge de outra seita: 

“Vocês falam de transcender a vida e a morte, 
mas o que podem fazer na prática? Nós estamos 
agora na fase mais quente do verão, por exemplo. 
Como alguém poderia escapar dos inconvenientes 
do calor?” 

Sozan respondeu: 

“Fuja para o meio das ondas quebrando; para 
o meio do carvão em brasa.” 

O monge insistiu: 

“E como podemos escapar até esse misterioso 
lugar onde as ondas quebram e o carvão estala?” 

Sozan: 

“Não haverá mais dores para te atormentar.” 
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Sniper 


Um monge perguntou a Tenryu: 

“Como podemos escapar dos Três Mundos?” 
Tenryu respondeu: 

“Nesse instante, onde está você?” 
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Aparência de idiota 


Um monge perguntou a Joshu: 

“Diz-se que uma pessoa muito habilidosa tem 
a aparência de um idiota. O que isso quer dizer?” 

Joshu respondeu: 

“Estão me devendo uma pessoa muito habili- 
dosa.” 
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Yangqi 


Um monge perguntou a Yangajl: 

“Quando o Patriarca veio da Índia para a 
China, ele sentou-se de frente para uma parede, 
em silêncio, por nove anos. O que isso quer dizer?” 

Yanggi respondeu: 

“Sendo um indiano, ele não falava chinês.” 
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De graça tá caro 


Abandone sua corrida maluca por ouro e joias. 

Tenho algo muito mais precioso para você. 

Uma pérola brilhante que cintila mais que o 
sole a lua 

Numinando cada e todo olho. 

Perca-a e você vai se debater num mar de so- 
frimento. 

Encontre-a e você pode chegar à outra mar- 
gem em segurança. 

De boa vontade, eu entregaria a qualquer um 
esse tesouro, 

Mas é raro que alguém busque por ele. 
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Qu Yuan e o pescador 


Cerca de 200 anos antes de Cristo, pelo nosso 
calendário, começou a circular na China um poe- 
ma chamado Yufu. O nome de seu autor se perdeu 
na história, mas o texto gozou de enorme popula- 
ridade e influenciou mesmo os caminhos da arte 
asiática. 

O poema narra a trágica vida de um poeta e 
político chamado Qu Yuan. Essa combinação pode 
parecer estranha hoje em dia, mas na China 
Antiga os cargos do governo eram distribuídos 
(pelo menos em teoria) por méritos intelectuais e 
artísticos. Poetas, músicos e pintores muito habi- 
lidosos eram reconhecidos como autoridades na 
compreensão do Caminho e recebiam cargos e tí- 
tulos de alta responsabilidade e poder. Essa era a 
forma de assegurar que grandes e valiosos talen- 
tos fossem empregados na melhoria do império e 
da vida de todos — ou, pelo menos, assim deveria 
ser... Na prática, milhares de anos depois, acredi- 
to que todos já tenhamos alguma compreensão 
mais desencantada sobre os funcionamentos da 
vida política nos grandes impérios. 

De acordo com aquele poema do qual vínha- 
mos falando, Qu Yuan fora um erudito de grande 
virtude e lealdade, que por muitos anos teve os 
seus talentos ignorados pela corte. Quando ele fi- 
nalmente chegou a chamar atenção, Qu Yuan foi 
caluniado por invejosos e acabou sendo exilado 
pelo imperador. 

Banido e amargurado pelo resultado injusto 
de seus esforços, o poeta vagava ao largo dos rios 
e por entre as montanhas, repetindo a si mesmo 
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que o mundo inteiro era uma poça de lama, sendo 
ele a única pessoa que vivia de forma pura. 

Para Qu Yuan, nas palavras do poema, todos 
estavam bêbados e apenas ele permanecia sóbrio. 

No final da história, para não “submeter sua 
pureza imaculada à sujeira dos outros”, o poeta se 
afogaria no rio Miluo. Esse tipo de clímax trans- 
formar-se-ia num dos principais clichês da arte 
chinesa durante vários séculos. 

Outro clichê da literatura chinesa é aquele 
personagem que aparenta ser apenas uma pessoa 
humilde — geralmente na figura de um pescador, 
de um fazendeiro, ou de um lenhador — quando na 
verdade se trata de um grande sábio recluso, que 
leva uma vida humilde por opção, como resultado 
de sua grande sabedoria. 

Há uma certa corrente do daoismo que prece- 
de o zen em muitos séculos e que fala de um 
Caminho (Dao, ou Tao) muito parecido (ao que 
tudo indica, idêntico) à experiência de iluminação 
divulgada pelo Buda. 

Estou falando sobre o daoismo de Zhuangzi 
(cujo livro era grande demais para esta série e que 
eu traduzi numa edição dedicada inteiramente a 
ele) e de Laozi (cujo livro você vai poder ler mais à 
frente neste mesmo volume). 

As semelhanças entre esse daoismo de Laozi e 
Zhuangzi com o zen são tão evidentes, que quando 
a escola começou a se desenvolver na China, sen- 
do chamada de “chan”, muitos leigos se referiam à 
seita como “novo daoismo”. Para D. T. Suzuki, a 
filosofia desses dois autores foi absorvida pelo zen, 
que os modifica com especulações de inspiração 
budista. 
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Voltando mais uma vez à história do poema e 
seus clichês sobre desilusão, suicídio e grandes 
mestres vivendo de forma rústica, é justamente 
por causa de um desses personagens representan- 
do mestres reclusos que citamos o poema aqui. 

Em sua deprimente jornada, o protagonista 
tem um encontro com um pobre pescador. 

Escutando as mazelas do poeta — que não pa- 
rava de se lamentar sobre as condições da socieda- 
de humana — o pescador o aconselhou da seguinte 
forma: 

“A pessoa sábia não se acorrenta às circuns- 
tâncias materiais. Deve-se desenvolver a habili- 
dade de mover-se livremente junto às transforma- 
ções do ambiente. Se o mundo virou um lamaçal, 
por que não ajudar os outros a revirar o barro e a 
agitar suas ondas de lama? Se todos estão bêba- 
dos, por que não beber os seus restos e depois lim- 
par os seus copos? Se você tem pensamentos pro- 
fundos e aspirações elevadas sobre ajudar os 
outros e fazer do mundo um lugar melhor, por que 
Isso precisaria se transformar numa fonte de tor- 
mento?” 

Esse texto precede mesmo a chegada do budis- 
mo à China, que parece ter acontecido por volta do 
século TI. O “chan” seria reconhecido apenas uns 
quinhentos anos depois da chegada do budismo 
indiano. 

No entanto, nessa resposta do pescador — re- 
tratando o mestre de um “daoismo” que precede a 
busca por vida eterna e elixires mágicos — não é 
fácil identificar a mesma compreensão fundamen- 
tal do zen? 
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Sonho lúcido, ou realidade virtual? 


Um monge perguntou ao mestre: 

“O que é o Caminho?” 

O mestre disse: 

“Agora, onde está você?” 

O monge respondeu intrigado: 

“Eu estou bem aqui, perguntando sobre o 
Caminho, mestre!” 

O mestre riu e disse: 

“Nós temos lembranças do passado e expecta- 
tivas sobre o futuro. Temos até fantasias sobre o 
que não é, nunca foi, nem nunca será! A mente 
tem seu funcionamento... Se você projetar a ima- 
gem do fundo de um rio na mente, vai sentir que é 
um peixe. Se tiver a imagem da copa das árvores 
na mente, vai sentir que é um macaco. Mas seja 
macaco ou peixe, ruminando o passado ou sondan- 
do o futuro, na verdade todas essas coisas aconte- 
cem agora.” 

O mestre deu uma baforada no seu cachimbo 
e continuou: 

“O tempo passa, mas o agora é constante. O 
nome disso é paradoxo. Seria impossível que qual- 
quer coisa existisse em qualquer outro momento, 
ou que alguém fizesse qualquer coisa que fosse, 
que não fosse agora! Quando a mente fica emara- 
nhada aos objetos e sensações que ela mesma pro- 
duz, a realidade fundamental do agora é obscure- 
cida. Quando a realidade fundamental é 
obscurecida, a gente esquece que está sonhando. 
Quem sonha sabendo que está sonhando e quem 
sonha sem saber que está sonhando têm sonhos 
diferentes. O Caminho é o agora. O Caminho é um 
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sonho lúcido. Isso é tudo.” 

“Entendi!” — o monge celebrou. “Parece que 
essa questão precisa ser investigada com bastante 
cuidado e que sou carente da espiritualidade ne- 
cessária... No entanto, se eu me esforçar bastante 
e dedicar o tempo correspondente à grandeza des- 
sa conquista, eu sei que posso despertar do sonho 
e viver no agora!” 

“Entendeu!” — caçoou o mestre. “O que você 
disse não tem relação nenhuma com o que eu te 
falei! Você está simplesmente inventando descul- 
pas para evitar o que é muito simples e pode ser 
feito a qualquer momento. Pare de conceitualizar 
e intelectualizar as coisas. Volte sua atenção para 
o instante imediato e pare de intermediar sua ex- 
periência do agora com a mente. Você não precisa 
alcançar algo que ainda não tem — é justamente o 
contrário! Você precisa perceber e acompanhar 
algo do qual seria impossível separar-se. As fanta- 
sias da mente sobre ser um peixe ou um macaco, 
sobre o passado e o futuro, sobre a tristeza e a ale- 
gria, sobre o certo e o errado são como uma segun- 
da casa sobreposta à casa original que você já 
tem.” 
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Vergonha alheia 


Quando nesses registros um monge pergunta 
ao outro “como alguma coisa é?”, geralmente essa 
coisa é uma citação — seja de um sutra, ou de al- 
gum mestre — que o monge pretende elucidar; ou 
então aquilo que se pergunta “o que é” serve de 
ilustração à própria iluminação do monge que pro- 
pôs a pergunta. 

Com esse artifício, o monge espera que o outro 
experimente aquela sensação, ou imagem, relacio- 
nando-a à sua própria experiência — de forma que 
às vezes dois mestres se reconhecem. As vezes, 
um mestre reconhece um idiota, um idiota toma 
um mestre por idiota, ou dois idiotas se acham 
mestres. 

Desvendar por conta própria qual é o tipo de 
situação em cada caso é um dos prazeres costu- 
meiros na literatura zen, mas nós também encon- 
tramos casos e comentários que nos oferecem pis- 
tas para aprender a solucionar esse tipo de 
mistério. Um desses casos é o seguinte: 


Um monge disse ao mestre Joka: 

“Como é quando uma garça está sozinha num 
galho seco?” 

Joka respondeu: 

“Vergonha alheia no chão lá embaixo.” 

O monge disse: 

“Então como é a gota d'água, quando transfor- 
mada em gelo?” 

Joka respondeu: 

“Vergonha alheia quando o sol nasce.” 

O monge apelou: 
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“Mas e quanto ao tempo da perseguição aos 
budistas; para onde foram as boas almas que con- 
servaram o Dharma?” 

O mestre respondeu: 

“Vergonha alheia pra todos à porta do tem- 
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plo. 
Comentário de Bansho: 


Antes dessa conversa, Joka era mais um discí- 
pulo de Shoushan. 

Em certa ocasião, quando o mestre Shoushan 
ia se dirigir à assembleia, Saiin Shimyo pergun- 
tou: 

“Qual é a verdadeira natureza da realidade?” 

Shoushan disse: 

“Quem é que não tem isso?” 

Depois da palestra, um monge perguntou a 
San: 

“Mais cedo, quando você perguntou ao mestre 
sobre a verdadeira natureza da realidade, você 
entendeu a resposta dele?” 

Sain admitiu: 

“Não.” 

O monge ficou exaltado: 

“O mestre foi tão caridoso com aquela respos- 
ta e, mesmo assim, você não entende? Quem é que 
não participada da realidade? Até os que nascem 
de ovos e da umidade têm isso! Todos temos!” 

Saiin disse respeitosamente: 

“Obrigado por me explicar.” 

Joka estava por perto e ouviu aquilo rangendo 
os dentes. 

“Esse velho, além de cego, sai por aí arrancan- 
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do os olhos dos outros!” 

Ele chamou Saiin e disse: 

“O que aquele monge estava te dizendo?” 

Saiin disse: 

“Eu não entendi a resposta do mestre, no iní- 
cio da palestra, então ele estava me explicando 
que todos fazem parte da realidade e, que, por 
isso, todos temos a verdadeira natureza da reali- 
dade.” 

Joka disse: 

“Querido amigo, isso aí não é verdadeiro bu- 
dismo. Se você não acredita em mim, pergunte ao 
mestre.” 

Saiin repetiu toda a história para Shoushan e 
o mestre disse: 

“Isso aí não é budismo.” 

Saiin disse: 

“Exatamente como o amigo Joka sugeriu... Eu 
espero que você tenha compaixão o bastante, mes- 
tre, para me explicar a questão de forma que eu 
entenda.” 

Shoushan disse: 

“Pergunte pro Joka.” 

Saiin foi até o Joka e perguntou: 

“Qual é a verdadeira natureza da realidade?” 

Joka respondeu: 

“Quem é que tem isso?” 

Ouvindo essas palavras, Saiin alcançou a ilu- 
minação. 

Voltando ao caso principal, para falar sobre 
vergonha alheia é bom conhecer a história do mon- 
ge que perguntou ao mestre: 

“Quando você perambula por um pico solitá- 
rio, como é?” 
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O mestre respondeu: 

“Aqui no meio de um hall enorme, cercados de 
monges, você ainda precisa de um pico solitário?” 

Essa história não tem nenhum maravilhoso 
mistério, mas é bem esclarecedora — levantando 
essa quina, pode-se ver as outras três. 

Diz-se que o pico do Monte Sumeru se eleva 
majestoso por sobre as nuvens, embora o abutre 
não passe o tempo todo nele; a Árvore do Espírito 
é sublime, mas os pardais descem para ciscar no 
chão. 

Apesar disso, aquele monge pergunta: 

“Como é quando uma garça está sozinha num 
galho seco?” 

O grande esforço ignorante daquele monge, 
em sua meditação canhestra, havia se completa- 
do. Ele pegou esse pedacinho da paisagem no 
Pasto Fundamental e pregou a coisa na testa, 
mostrando para todos que encontrava! 

Ele não percebia que é quando a solidão nem 
existe que chegamos ao Caminho. Nos ensinamen- 
tos de Tiantai, isso é chamado de “Cair do Topo”. 
É por isso que Joka responde: 

“Vergonha alheia no chão lá embaixo.” 

O monge atacou ousado duas vezes com a sua 
lança e, por duas vezes, foi derrubado por Joka. 
Como ele não conseguia passar, foi se esconder na 
história da ascensão e declínio do Dharma. 

Usando as suas próprias dúvidas como se fos- 
sem armas, ele diz: 

“No tempo da perseguição aos budistas, para 
onde foram as boas almas que conservaram o 
Dharma?” 

O imperador Wuzong, da Dinastia Tang, ficou 
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obcecado por uma escola do daoismo que buscava 
a vida eterna e perseguiu o budismo — destituindo 
duzentos e sessenta mil e quinhentos monges e 
monjas, no oitavo mês do quinto ano do Período 
Huishang (845), editando um decreto comandan- 
do que todos retornassem à vida leiga. 

O imperador bebeu elixires que pioravam seu 
temperamento — cada vez mais inconstante entre 
a raiva eufórica e a amargura deprimida. No co- 
meço do quinto mês do ano seguinte, quando mal 
tinha passado um semestre, Wuzong morreu en- 
venenado por seus elixires e Xuanzong assumiu o 
trono. 

Em seu reinado, os templos budistas foram 
restaurados — numa quantidade três vez maior do 
que antes! 

Assim, do ponto de vista do ensinamento espi- 
ritual, seria impossível que todos tivessem acesso 
a ele, sem a hábil intervenção de Wuzong. 

Do ponto de vista do monge recluso que man- 
teve o Dharma durante o período de perseguição, 
nunca existiu ascensão ou declínio do Dharma — 
como é que a Realidade Suprema poderia ir e vir? 

É por isso que Joka responde: 

“Vergonha alheia pra todos à porta do tem- 
plo” 

Falando desse jeito, eu me enlameio colocando 
rodapés para os outros. Você já deve ter lido sobre 
um monge que disse: 

“Quando tanto as coisas quanto a mente fo- 
ram esquecidas, como é?” 

Joka disse: 

“Você está precisando lavar o rosto.” 

O monge disse: 
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“E quando a luz da lua reflete na poça?” 

Joka disse: 

“Você está precisando lavar o rosto.” 

O monge insistiu: 

“Como é quando os objetos e a própria luz fo- 
ram esquecidos?” 

Joka disse: 

“Você está precisando lavar o rosto.” 

Tem gente muito obtusa. Você sempre pode 
continuar incluindo explicações, depois do resul- 
tado... 

Mas e quando não tem explicação nenhuma — 
como é? 


Versos: 


A perspectiva obtusa 

E a insegurança ardilosa: 
Quanto mais se afobam, 
Mais se atrasam. 


A iluminação 

E o sofrimento 

São igualmente vazios 
E equivalentes. 


61 


Olha aí! 


Apaixonado por velharias preciosas 
Desprezo quem busca a verdade 
Além de si mesmo. 


Está bem aqui! 
Na ponta do nariz! 
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Capacidade escondida 


Um novato perguntou ao mestre: 

“Como os iniciantes devem proceder na práti- 
ca do zen budismo?” 

O mestre aconselhou: 

“Desde o começo, o praticante deve encontrar 
uma Grande Dúvida, ou uma pergunta que ele se 
dedica a responder com toda a energia espiritual à 
sua disposição. 

“No entanto, essa resposta ou solução da 
Grande Dúvida não deve partir de um ponto de 
vista racional. É preciso resolver o problema a 
partir do despertar de uma capacidade escondida, 
que deve ser revelada.” 


Aqui, alguns versos sobre o caso: 


De um límpido e ensolarado céu azul, 
Explode um trovão. 

Os dez mil seres do universo 
Arregalam olhos para mim. 


A multiplicidade da natureza me acompanha 
submissa. 

O Monte Sumeru se levantou e começou a dan- 
çar. 
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Quando menos se espera 


Um mestre chinês chamado Chaling You ex- 
perimentou a iluminação quando tropeçou ao 
atravessar uma ponte. Sobre a ocasião, ele escre- 
veu o seguinte poema: 


Eu tenho uma pérola cintilante, 
Há muito tempo soterrada 
Por camadas de poeira e esforço. 


Agora a poeira se foi e o brilho avança 


Numinando incontáveis milagres 
Ao longo de montanhas e córregos. 
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Mente transparente 


Transparente é a mente, brilhando majestosa; 
Mas ela é colorida 
Pelos apegos que a visitam. 


Isso, 

Ás pessoas iludidas 

Não compreendem de verdade; 
Por isso, 

Não cultivam a mente. 


Transparente é a mente, brilhando majestosa; 
Ela é independente 
Dos apegos que a visitam. 


Isso, 

O nobre seguidor do Caminho 
Realmente compreende 

De forma que, para ele, 

Há o cultivo da mente. 
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À caixa se juntando à tampa em quem? 


Em busca da faísca que o levasse a experimen- 
tar a iluminação, Rasan peregrinava entrevistan- 
do vários mestres, em busca de um que fosse ca- 
paz de elucidar os versos de um sutra que 
particularmente intrigavam o monge. 

Ele perguntou a Jimyo: 

“Quando surgimento e desaparecimento conti- 
nuam sem cessar, como é?” 

Jimyo disse: 

“Você deve ser como cinzas frias; uma árvore 
morta. É exatamente o mesmo por milhares de 
anos; é a caixa se juntando à tampa, de forma com- 
pleta e perfeita.” 


Rasan, não entendeu, então ele peregrinou 
até o mosteiro de Ganto e perguntou: 

“Quando surgimento e desaparecimento conti- 
nuam sem cessar, como é?” 

Ganto disse: 

“Surgimento e desaparecimento de quem?” 

Através dessa resposta, Rasan iluminou-se. 
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O príncipe esquisito 


O budismo (ainda muito antes do zen budismo 
ter surgido) parece ter começado a se espalhar 
pela China no tempo do imperador Han Mingdi 
(segunda metade do século I, pelo nosso calendá- 
r10). 

Reza a lenda que, durante sua juventude, hou- 
ve um incidente que levou a família do então prín- 
cipe Han Mingdi a considerá-lo apto para os estu- 
dos espirituais. Eis o caso: 

Mingdi carregava uma jarra que escorregou e 
caiu no chão. O rapaz sequer olhou para trás e 
continuou andando. Um sábio observou o ocorrido 
e interrogou o jovem: 

“Você derrubou uma jarra e sequer interrom- 
peu sua caminhada para olhar o resultado. Qual é 
o significado disso?” 

Han Mingdi respondeu: 

“A jarra já estava quebrada. Por que eu deve- 
ria parar pra olhar?” 
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Essência sutil 


Há muito tempo, na Índia, uma criança disse: 

“Querido pai, eu ouvi dizer que a pessoa com 
profundo conhecimento a respeito de si mesma 
pode superar o sofrimento. Isso é verdade?” 

“Sim, querido filho, isso é verdade.” 

“Se isso é verdade, meu querido pai, então 
você poderia me guiar até essa outra margem mui- 
to distante, que fica além do sofrimento?” 

O pai disse: 

“Querido filho, você poderia buscar um figo 
daquela árvore, por favor?” 

A criança alcançou um fruto maduro num dos 
galhos mais acessíveis da árvore gigantesca e o le- 
vou até o pai, que deu continuidade à lição: 

“Abra esse figo e me diga o que você vê.” 

A criança abriu o figo e relatou: 

“Há uma poupa avermelhada, sustentando 
um punhado de sementes muito pequenas.” 

O pai continuou: 

“Abra uma semente e me diga o que você vê.” 

A criança esmagou uma das sementes, inves- 
tigou seu conteúdo e relatou: 

“Eu não consigo ver nada, pai.” 

“Perceba, querido filho, que foi a partir de al- 
guma essência sutil, que você nem consegue en- 
xergar aí, na semente do figo, que toda uma figuei- 
ra imensa se desenvolveu. Da mesma forma, tudo 
existe e se desenvolve a partir de uma essência 
sutil. Tal essência é a verdadeira identidade de to- 
das as coisas, incluindo você. É quando alcança- 
mos essa compreensão de forma direta e intuitiva 
que podemos superar o sofrimento.” 


68 


Flecha contra o céu 


À caridade motivada pelas aparências 

Pode até resultar numa reencarnação divina, 

Mas é como atirar uma flecha contra o céu; 

Quando a força acaba, a flecha volta para o 
chão. 

Melhor é perceber a realidade da não- 
realização, 

Que paira acima de qualquer esforço. 


Chegando aqui, atravessamos 
instantaneamente 
Para o estágio de Buda. 


Quando alguém desperta para o Caminho, 

Não há porque engajar-se em esforços vãos. 

Interesses mesquinhos e preferências 
caprichosas 

Parecem loucura. 


Os Cinco Agregados são como nuvens 
flutuantes, 

Passeando sem rumo pelo céu. 

Os Cinco Obstáculos são como a espuma 

Que se levanta e logo desaparece no rio. 


Quando a Verdade é percebida, 
Existe apenas Buda; a fonte original. 
A sua própria natureza 

É o puro e verdadeiro Buda. 


Tim-tim 


O corpo inteiro 
É um sino dos ventos, 
Pendurado no vazio. 


O vento 

A cada instante 
Vem do leste, 
Oeste, 

Norte, 

Sul, 

Tanto faz... 


Eu me junto ao universo inteiro 
Tilintando o Caminho. 
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A sala de tesouros 


Peregrinando em busca da sabedoria, Daiju 
visitou o mestre Baso, que lhe perguntou: 

“O que você veio caçar aqui?” 

Daiju respondeu: 

“A iluminação.” 

Baso impacientou-se: 

“Você tem a sua própria sala de tesouros, por 
que saiu procurando?” 

O monge ficou intrigado: 

“Mas onde fica a minha sala de tesouros?” 

Baso explicou: 

“Você me questionando é a sua sala de tesou- 
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ros. 
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Ladrão honesto 
Um mestre disse à assembleia: 


Pediram que eu viesse até aqui, para expor o 
ponto fundamental do zen. 

No entanto, quando chegamos ao verdadeiro 
ponto fundamental, até os sábios se esquivam. 
Budas e mestres desaparecem. Por quê? 

Porque nesse ponto fundamental, todos vocês 
já são iguais aos budas da antiguidade. 

O problema é o seguinte: vocês conseguem 
confiar nisso? 

Se vocês puderem confiar de verdade, então 
vamos logo debandando e cada um segue o seu 
rumo... 

Se vocês não puderem confiar, então continua- 
rei aqui enganando vocês. 
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No meio da sopa 


Um monge perguntou a Baiyun: 

“O que é um buda?” 

O mestre respondeu: 

“Numa panela de sopa quente, nenhum ingre- 
diente está gelado.” 

O monge insistiu: 

“Mas qual é o sentido fundamental do budis- 
mo? 

O mestre detalhou: 

“Empurre a concha para debaixo da sopa.” 
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Bom apetite 


Fica tão próximo 

Que é difícil enxergar. 

Como um idiota com arroz e fome 
Que saísse procurando pelo fogo 
Usando uma lanterna acesa. 


Quem for capaz 

De reconhecer a chama 
Pode cozer o arroz 
Agora. 
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“MULHER ADMIRANDO FLORES DE AMEIXA À NOITE” 
Suzuki HarUNOBU - JaPÃO (ca. 1760) 
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A iluminação que você procura e a 
diferença entre ela e você 


Seppo disse à assembleia: 

“Na Montanha do Sul, há uma cobra com na- 
riz de tartaruga; é preciso ter muito cuidado com 
ela.” 

Chokei disse: 

“Hoje, muita gente aqui na assembleia perdeu 
o corpo e a vida.” 


Um monge contou essa história a Gensha, que 
disse: 

“Só mesmo o irmão Seppo poderia dizer uma 
coisa dessas... Ainda assim, apesar de estar certo, 
eu discordo.” 

O monge perguntou: 

“O que você quer dizer, querido mestre?” 

Gensha respondeu: 

“Por que falar de Montanha do Sul?” 


Unmon, ao ficar sabendo do caso, jogou seu ca- 
jado no chão e fez uma expressão de susto. 


Comentário: 


Essa cobra parece morta em alguns lugares, 
mas se você cutucar, ela está viva. 

Seppo apresentou o bicho à assembleia, que- 
rendo usar veneno para dispersar veneno. Chokei 
só sabia empurrar o barco junto à correnteza; não 
sabia remar contra o vento. 

Quando Gensha ouve falar do caso, ele diz: 

“Só mesmo o irmão Seppo poderia dizer uma 
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coisa dessas...” 

Esse ponto é complicado. Se você acha que ele 
estava elogiando Seppo, então por que ele discor- 
da? 

Ele empurra o barco junto à correnteza e rema 
contra ela ao mesmo tempo. 

E aquele monge não tinha medo do perigo, ou 
da morte e pergunta a Gensha o que ele quis dizer. 
O mestre explica: 

“Por que falar de Montanha do Sul?” 

Vejam aí a mão que cutuca a cobra e a faz vi- 
ver! 

Unmon jogou seu cajado no chão e fez uma ex- 
pressão de susto — demonstrando familiaridade. 

Depois que o grande machado as cortou, as 
mãos se esfregam. 


Versos: 


O vento e as nuvens se encontram 
Até minhoca vira dragão. 


Num relâmpago, 
Perceba a diferença. 


Num piscar de olhos, 
Você perdeu seu corpo e sua vida. 


Para mim, já ficou impossível 
Dispensar ou convocar. 


À boca fria morde os outros 
E eles não sentem a dor. 
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Tanto quanto ar 


Um ermitão meditava à beira de um rio, quan- 
do foi interrompido por um jovem. 

“Mestre, eu desejo me tornar seu discípulo.” 

“Por quê?” 

“Porque eu quero experimentar a iluminação.” 

O ermitão se levantou, agarrou o rapaz e o ar- 
rastou para dentro do rio, onde segurou a cabeça 
do jovem debaixo da água enquanto este esper- 
neava. 

Depois de um tempo, o mestre soltou o rapaz, 
que pulou para fora da água com a cara vermelha. 

Quando o jovem começou a se recompor, o 
mestre lhe perguntou: 

“Quando você estava debaixo da água, o que 
você mais queria?” 

O jovem disse: 

“Art? 

O mestre concluiu: 

“Volte para casa e, quando você quiser experi- 
mentar a iluminação tanto quanto queria ar, você 
pode me procurar de novo.” 
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Então tá! 


Era um mosteiro muito particular: quando al- 
guém procedia mal, tudo que os velhos fariam era 
dizer “Então tá!” e os jovens passariam horas re- 
fletindo. 
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Tem incenso que fede 


Quem pode ao menos discutir 
Os “métodos” de um mestre? 


Falando do Caminho, 
Tagarelando sobre zen, 
As suas línguas crescem! 


O velho Ikkyu despreza 

A sua algazarra mesquinha 

E torce o nariz a todo esse incenso 
Que vocês atiram 

Contra o Buda. 
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Macaquinhos 


Linji disse à assembleia: 

Se você tem pensamentos constantes e sua 
mente nunca descansa, isso é como subir na árvo- 
re da não-iluminação. Você renascerá em um dos 
Seis Reinos, com pelos no seu corpo e chifres na 
sua cabeça. 

Quando nenhum pensamento se ergue, isso é 
como subir na árvore da iluminação. Dessa forma, 
o Caminho é só prazer e o zen puro deleite. 
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O verdadeiro luxo 


Um coração em paz 
É mais gostoso 
Que vestir seda. 
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Budidade perfeita 


Quando “isso” e “aquilo” não encontram par, 
É o que chamamos de Eixo do Caminho. 
Quando o eixo finalmente se alinha ao centro, 
Ele pode responder infinitamente. 


Seu certo é um infinito só. 
Seu errado é um infinito só. 


O espírito brilha por conta própria. 

Sua manifestação completa é verdadeira e 
constante; 

Não pode ser capturada por palavras, ou sím- 
bolos. 

Essa é a Budidade Perfeita. 
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Falando demais (devia estar bêbado) 


Avançando alto no céu; 

Toco a Via Láctea. 

Olho pra baixo: é o Sol que se põe. 
Levanto o braço pra colher 

Uma estrela cadente. 


Da espaçosa janela, vejo todo o cosmo; 

As vigas da minha casa se juntam às nuvens. 
No meu jardim, há palácios sagrados 

É portões preciosos; 

Joias intrincadas e construções fabulosas. 


Na sala, 

Todas as criaturas discutem o Caminho; 
Sutras são expostos e sussurrados — 
Cantados e demonstrados 

Pelo universo inteiro. 


As flores vicejam 
Ao redor dos passos 
Da primavera. 


Sob a chuva, 
Os pinheiros 
Muito verdes. 


O mundo inteiro canta 

E o mundo inteiro responde. 
O que parecia “real” 

Se transforma em pó; 
Fantasmas. 
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Quando as aparências se mesclam, 
O corpo é renovado. 


A natureza fundamental dos Cinco Elementos 
é o vazio. 

Esqueça tudo a respeito da fama passageira 
dos demônios. 

O poder da sabedoria sagrada é apenas o de 
apontar para o Grande Despertar. 

Quando os demônios são derrotados, o ser hu- 
mano e o paraíso mostram a cara; 


É só então que podemos olhar 
Para a face original. 

Quando o trabalho está completo, 
Escapamos do sofrimento. 


Carregue sua tigela, 

Deixe o seu cajado guiar o caminho 
E compreenda 

O inexplicável. 
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Vai e volta 


As nuvens lá encima 

Se juntam e então se separam. 
O vento no pátio 

Agora vem e agora vai. 


A vida é assim; 
Por que não relaxar? 


Quem é que pode nos impedir 
De celebrar? 
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A boa mãe 


Quando Jiun era jovem, alguém relatou à sua 
mãe que o garoto estava se destacando como um 
aluno brilhante, no mosteiro para onde havia par- 
tido e que o rapaz, por lá, já dava até palestras! 

Muito preocupada, a mãe escreveu ao filho: 

“Querido e bondoso filho, na opinião de sua po- 
bre e ignorante mãe, ninguém vira discípulo do 
Buda tentando se transformar numa enciclopédia 
ambulante do que os outros disseram. 

“As escrituras e comentários não têm fim. A 
fome de glória e fama não tem fim. Por isso, acon- 
selho que você abandone logo essa história de dar 
palestras! 

“Feche-se num pequeno templo em qualquer 
parte remota da montanha e dedique o seu tempo 
à meditação. Esse é o caminho da realização ver- 
dadeira.” 
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Decepções da idade... 


Certa vez, conheci um brilhante acadêmico 
De cultura e astúcia sem iguais! 


O resultado de seus exames 

Foi celebrado em todo o reino... 

As métricas de seus versos 

Superavam as de seus rivais... 

Seus julgamentos irrefutáveis 
Eclipsavam os comentários dos antigos... 


Como ele pôde perder-se na poeira alheia? 
Agora, rico e respeitado, 
Ele persegue fama e fortuna. 


O que se pode falar 


Sobre ladrilhos quebrados, 
Ou gelo derretido? 
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“Ruan” é um instrumento de cordas 


Um monge veio descendo 

Do templo na montanha ao lado; 
Ele trazia consigo um ruan 
Embrulhado em seda. 


Quando ele toca, 

Logo nas primeiras notas, 

Ouço as árvores de dez mil vales. 
A vibração de incontáveis córregos 
Lava meu coração de viajante. 


Quando ele para de tocar, 
Os ecos permanecem; 


Reverberando em sinos salpicados de neve. 


Entre as montanhas de esmeralda, 
Discreta a noite vem chegando. 


Acumulam-se as nuvens de outono, 
Em densidade e escuridão. 
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Cumprindo promessa forçada 


Apesar das cicatrizes, Ryonen (a monja que 
queimou o próprio rosto para ser aceita em um 
mosteiro, num capítulo do vol. 2) continuava uma 
mulher bonita, imponente e elegante, que desper- 
tava a cobiça de monges lascivos. 

Às vésperas de uma grande celebração budis- 
ta, quando monges de todas as partes se reuniam 
num mesmo templo para as atividades pertinen- 
tes, um desses monges se esgueirou para dentro 
do quarto de Ryonen, no meio da noite, insistindo 
que tivessem relações... 

Ela repeliu o monge e o apaziguou dizendo 
que o desejo dele poderia tornar-se realidade, mas 
não naquele exato momento... No dia seguinte, a 
monja prometeu, ela poderia entregar-se a ele. 


Na manhã do dia seguinte, começaram as ce- 
lebrações e um número extraordinário de monges 
meditava em conjunto no hall do templo. 

Foi nesse contexto que Ryonen surgiu pelada, 
no meio da congregação inteira, indo sentar-se ao 
lado do monge descarado, dizendo a ele, de forma 
que todos pudessem ouvir: 

“Conforme combinamos ontem, quando você 
invadiu o meu alojamento, hoje você pode ter o 
meu corpo.” 

O monge saiu correndo do templo e sumiu 
para nunca mais ser visto. 


go 


Seguindo a moda de um poema outonal 


Infelizmente, um incêndio em 1811 destruiu 
praticamente todo o acervo da monja Ryonen — in- 
cluindo uma celebrada coleção de poesias, pintu- 
ras e esculturas. 

Exemplos dos fragmentos restantes incluem 
este poema que a mestre escreveu a um amigo, 
por ocasião de sua despedida: 


À velhice se aproxima. 


Tendendo à melancolia, 
No passar das estações, 
Vivo pacientemente; 
Observo as pétalas caindo. 


Enquanto nos despedimos, 
Sei que é difícil reencontrar-se. 


Preciso me conformar com a viagem. 


Procurando a beleza na lua 
Desse fim de primavera. 


gI 
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Dao De Jing 


Diz-se que o daoismo nasce com a obra de 
Laozi (esse livrinho que você vai poder ler na inte- 
gra aqui) por volta do século V antes de Cristo, 
como uma reação contrária à crescente normati- 
zação e artificialidade na vida das sociedades e 
dos indivíduos. 

Se o budismo inegavelmente nasce com Buda, 
o ZEN budismo nasce mais com Laozi, do que com 
Buda. 

Se Buda é o pai, Laozi é a mãe do zen. 

Reza a lenda que — repelido pelas extravagân- 
cias do luxo, pela segregação social e demais pro- 
blemas que acompanham o rápido avanço mate- 
rial de um povo — Laozi teria abandonado seu 
prestigioso cargo de arquivista (ou bibliotecário) 
do rei, para ir se isolar em meio à natureza selva- 
gem. 

À caminho desse exílio voluntário, ao passar 
pelos portões da capital, Laozi teria sido reconhe- 
cido por um guarda da fronteira que o estimava 
muito e implora ao mestre que passe a noite ali, 
reconsiderando sua decisão de partir. 

Diz-se que foi durante essa única noite que 
Laozi escreveu o “Dao De Jing” (ou Tao Te Ching, 
dependendo do sistema utilizado para transcrever 
caracteres chineses em nosso alfabeto). 

Depois de entregar seu manuscrito para o 
guarda e atravessar os portões da cidade, de acor- 
do com essa fonte, Laozi nunca mais teria sido vis- 
to por olhos humanos. 

Há outras versões. Uma fonte, por exemplo, 
sugere que Laozi passou muito tempo vivendo com 
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esse guarda da fronteira, a quem teria ditado vá- 
rias outras obras (provavelmente, uma tentativa 
de atribuir ao fundador do daoismo a autoria de 
obras posteriores, de cujo sucesso dependia a boa 
sorte deste ou daquele biógrafo). 

Há mesmo fontes afirmando que a mãe de 
Laozi era uma entidade sobrenatural — que engra- 
vidou ao engolir uma pérola de luz — e que sua ges- 
tação durou oitenta e um anos... 

Isso, é claro, considerando que Laozi foi de 
fato uma pessoa. O seu nome, em chinês, quer di- 
zer literalmente “Velho Mestre”. Como não há de- 
clinação de singular e plural em chinês, é possível 
que esse nome se refira originalmente a um grupo, 
ou escola de pensadores, que se intitulava “Velhos 
Mestres”. Não se sabe. 


Fato é que, aproximadamente no mesmo pe- 
ríodo em que esses textos do Dao De Jing aparece- 
ram na China, Confúcio também surgia por lá. Ná 
Grécia, sofistas discutiam. Na Índia, Sidarta 
Gautama, o “Buda histórico”, sentava em medita- 
ção. 

A filosofia dos indianos era um esforço mais 
preocupado com o mundo natural e com a vida do 
ser humano, do que com as ideias em si mesmas, 
como os gregos. 

Do lado religioso dessa filosofia, enquanto os 
gregos faziam sacrifícios buscando vantagem e 
consultavam “oráculos” para tomar decisões práti- 
cas, o que se destaca imediatamente nos indianos 
são as práticas de mortificação. 

Eles queriam se livrar do sofrimento e, curio- 
samente, se expunham voluntariamente a ele — o 
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“Investigavam”, você percebe? 

A imagem de um monge se autoflagelando, 
para buscar a salvação, não é estranha ao Ocidente 
— assim como também não nos é estranha a figura 
do faquir, seja dormindo em uma cama de pregos, 
ou caminhando sobre o fogo. 

Foi nesse contexto que — abandonando sua 
vida de príncipe, insatisfeito com o alcance da far- 
tura e angustiado pela questão do sofrimento hu- 
mano — Sidarta Gautama, ou o “Buda histórico”, 
experimentou várias dessas práticas de mortifica- 
ção que as escolas filosóficas do seu tempo reco- 
mendavam. 

Num jejum que teria deixado “suas costelas 
como uma fileira de galhos, de forma que ele qua- 
se podia encostar em sua coluna vertebral através 
do estômago” — finalmente convencido que aquele 
método não levaria à emancipação que ele busca- 
va, Sidarta idealizou o “Caminho do Meio”, que 
nem se comprazia na luxúria, nem se autoflagela- 
va com penúrias. Foi assim que ele alcançou a ex- 
periência que chamamos até hoje de “iluminação”; 
inaugurando o budismo. 


Agora vamos para o lado da mãe do zen. 

Na China, havia escolas com abordagens se- 
melhantes às dos gregos (baseadas em racionalis- 
mo, hierarquia, ordem, responsabilidade, serieda- 
de...), como por exemplo os confucionistas e 
legalistas. Ainda que o fetiche com a linguagem 
não fosse tão radical quanto o dos gregos, eles 
também buscavam formas de categorizar e orga- 
nizar o mundo de forma “racional”, através do 
pensamento humano. 
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Como o pensamento humano funciona através 
de dualismos e oposições (inventar o grande in- 
venta ao mesmo tempo o pequeno, de forma que 
um não poderia existir no pensamento humano 
sem que o outro também existisse), essa aborda- 
gem racionalista naturalmente se divide em dois 
lados por toda parte — direita e esquerda, hedonis- 
tas e estoicos, confucionistas e moistas, antiqua- 
dos e hippies, conservadores e revolucionários, 
metódicos e largados... 

Na China, no entanto — assim como também 
aconteceu na Índia, com o budismo — houve uma 
“terceira via”; uma corrente filosófica que nascia a 
partir da experiência de transcender a linguagem, 
ou pensamento humano. 

Eu desconfio mesmo que essa “terceira via” te- 
nha aparecido em várias partes do mundo. 
Certamente, no discurso ideológico dos índios 
Krenak, eu encontro sabedoria sobre o que zen 
chama de “coração”. Ouvindo os índios norte-ame- 
ricanos falando sobre sua cultura, encontro sabe- 
doria sobre o “Caminho”. 

Claro que nenhuma dessas culturas foi capaz 
de se estabelecer, ou criar registros, porque a 
Igreja Católica monopolizou e impôs o conheci- 
mento no Ocidente durante vários séculos, levan- 
do ao extermínio e apagamento de muitos povos e 
culturas diferentes, em favorecimento do que hoje 
é chamado de “mitologia branca”. Então talvez 
seja apenas por uma questão acidental que hoje 
nos voltemos aos asiáticos, para estudar essa ter- 
ceira via que transcende o dualismo do intelecto. 

Uma das diferenças entre as terceiras vias 1n- 
diana e chinesa é que naturalmente não se falava 
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em “iluminação”, ou em “natureza de buda” na 
China, até que o budismo chegasse por lá, séculos 
mais tarde. 

À palavra que eles usavam era “Dao” (ou Tao). 

Originalmente, essa palavra tinha o significa- 
do de “estrada”, ou “caminho” e era usada de for- 
ma conotativa para se referir à “maneira”, ou “mé- 
todo” de fazer alguma coisa. 

Ao longo do tempo, a palavra também veio a 
representar “a conduta correta” — o compasso mo- 
ral, ou os princípios implícitos sobre os quais O 
comportamento moral se constrói. 

Mais tarde, surgiu uma bifurcação natural en- 
tre o “Caminho do Paraíso” (ou “do Céu”) e o 
“Caminho do Ser Humano”. Nesse sentido, a pala- 
vra “Caminho” já vinha sendo utilizada na China 
pelo menos desde o Yi Jing, ou I Ching (O Livro 
das Mudanças), publicado alguns séculos antes de 
Laozi. 

Confucionistas, moistas e representantes de 
variadas escolas de pensamento na China tam- 
bém falam de um “Caminho”, com interpretações 
diferentes. 

Ao que tudo indica, Laozi foi o primeiro pensa- 
dor chinês a usar a palavra “Dao” no sentido trans- 
cendental e análogo de termos budistas que ela 
viria a adotar — como representante da essência 
invisível que permeia todo o universo. 

Acho mais fácil considerar a palavra através 
dos textos, ou da sua própria experiência de vida, 
do que tentar aplicar um conceito definitivo, como 
se as ideias fossem entidades eternas e “mágicas”, 
onde encontrar os fundamentos imutáveis do uni- 
verso. 
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Um problema frequente nas traduções de 
Laozi e Zhuangzi (os principais representantes da 
filosofia chinesa que deu à luz o zen, depois de dei- 
tar-se com Buda) é ignorar que essas obras são 
atos de rebeldia contra as ideologias dominantes à 
sua época. Ironicamente, é dentre os representan- 
tes e especialistas dessas ideologias dominantes 
(contra as quais Laozi e Zhuangzi se rebelavam) 
que muitas vezes saem os intérpretes e tradutores 
de suas obras. 

Tomando um rixa aleatória entre engenheiros 
e arquitetos como ilustração, é como se um enge- 
nheiro (mestre absoluto em engenharia e perfeita- 
mente ignorante de arquitetura) fosse traduzir o 
texto de um antigo arquiteto, condenando os enge- 
nheiros, apenas porque, para os leigos olhando de 
fora, ambos são “especialistas em construção”. Por 
causa disso, as distorções e confusões não têm fim. 

Existe ainda um segundo problema muito 
proeminente em traduções e comentários, tanto 
de Laozi e Zhuangzi, quanto nas versões moder- 
nas de textos zen budistas; um problema que vou 
chamar aqui de “anacronismo larápio”. 

Falar em “daoismo” como se fosse uma coisa 
só é tão complicado quanto fazer o mesmo em bu- 
dismo, ou cristianismo. 

Diz-se que Laozi é o “fundador” do daoismo e 
que Zhuangzi é o segundo autor mais importante 
da escola. No entanto, esse termo “daoismo” foi in- 
ventado e aplicado posteriormente. 

Laozi e Zhuangzi nunca se afirmaram “daois- 
tas”, nem foram reconhecidos dessa forma em seu 
próprio tempo. Por outro lado, seitas muito 
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populares, que se autoidentificavam como “daois- 
tas”, tinham ideologias, preocupações e comporta- 
mentos muito distante do que é descrito e sugeri- 
do nas obras de Laozi e Zhuangzi. 

Há uma escola de daoismo (provavelmente a 
mais popular) que se assemelha mais à alquimia 
ocidental (ocupada de símbolos complicados e fór- 
mulas da vida eterna) do que com a obra daqueles 
dois mestres. 

Infelizmente, adeptos dessa escola e de suas 
ramificações são responsáveis por um grande nú- 
mero das traduções de Laozi e Zhuangzi. 

O problema fica evidente se você considera os 
pregadores cristãos pedindo dinheiro na televisão 
— pregando doutrinas muito diferentes daquelas 
recomendadas por Jesus e interpretando as pala- 
vras e a vida de Jesus através de sua própria lógi- 
ca. Isso cria uma série de contradições absurdas, 
como o “Jesus vingativo”, ou o “Jesus rico”. 

O zen budismo também enfrenta um “anacro- 
nismo larápio”, provavelmente por ter se tornado 
a seita mais popular do budismo. Vemos escolas e 
templos — vários intérpretes, tradutores e mestres 
— que claramente seguem os preceitos de outras 
seitas budistas, mas que se apresentam como 
“zen” no cartão de visita e nas capas dos livros. 

É por isso que a minha tradução despreza 
completamente as referências que outros intér- 
pretes parecem descobrir “magicamente” no texto; 
sobre vida eterna, elixires milagrosos e coisas do 
tipo. 

Pra usar o tipo de linguagem que me agrada, 
eu pretendo fazer uma tradução mais “ripa na 
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chulipa”, que interpreta Laozi à luz da obra de 
Zhuangzi (que é grande demais para um volume 
desta série, mas que eu disponibilizei em portu- 
guês num volume dedicado só para ele) e do conse- 
quente zen budismo. Se você não está buscando 
um elixir da vida eterna, acho que não vai te pre- 
judicar em nada. 


O título “Dao De Jing” pode ser aproximada- 
mente traduzido como “O Livro do Caminho e da 
Virtude”. 

A linguagem do original é sucinta, muitas ve- 
zes ambígua e cheia de jogos de palavra. Um tra- 
dutor comenta que os símbolos do idioma chinês 
parecem mais com “cartas de tarô”, do que lingua- 
gem convencional. Não há sujeito, gênero, plural, 
conjugação verbal etc. Pronomes possessivos e 
conjunções geralmente são apenas implícitos. E 
difícil traduzir sem ver-se forçado a “escolher la- 
dos” e favorecer uma determinada interpretação, 
em detrimento de outras interpretações possíveis. 
Dessa forma, existem milhares de publicações 
com comentários e interpretações do Dao De Jing, 
mesmo em chinês. 

O original é rimado — o que eu também ignorei 
aqui, favorecendo a simplicidade. 

Vou dar um exemplo do que eu quero dizer 
com essa “simplicidade” que permeia todos os 
meus esforços para disponibilizar, da forma mais 
acessível possível, com o menor empobrecimento 
possível, esses textos seminais do zen budismo — 
textos que melhoraram a minha vida e que levei 
muitos anos para compreender. 

Repare no uso de “esquerda e direita” no se- 
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guinte trecho: 


Gente valorosa fica em casa 

E favorece a esquerda. 

Quem vai à guerra e usa as armas, 
Favorece a direita. 

[a] 

À maravilha favorece a esquerda. 
A desgraça favorece a direita. 

O humilde favorece a esquerda. 

O orgulhoso favorece a direita. 


Inconveniente pesquisa esclareceu que é uma 
referência aos pontos cardeais — seguindo a forma 
tradicional de interpretá-los na China: de frente 
para o sul, de costas para o norte; de forma que à 
esquerda há o nascer do sol e, à direita, o pôr do 
sol. 

Ou seja, nesse texto, “esquerda e direita” re- 
presentam respectivamente crescimento e deca- 
dência; ou a vida e a morte. 

Nesse tipo de situação, em vez de deixar o lei- 
tor perdido no mato, ou mesmo de oferecer um ro- 
dapé intrusivo — levando a pesquisa inconvenien- 
te até o leitor — eu preferi simplesmente 
acompanhar o contexto do poema e traduzir assim 
OS Versos: 


Gente valorosa fica em casa 

E favorece a vida. 

Quem vai à guerra e usa as armas, 
Favorece a morte. 


[.] 


A maravilha favorece a vida. 


IOI 


A desgraça favorece a morte. 
O humilde favorece a vida. 
O orgulhoso favorece a morte. 


Esse tipo de explicação é muito valiosa para 
um intelectual, mas inconveniente para a expe- 
riência espiritual — que, como uma piada, tem seu 
próprio ritmo, avesso a interrupções. 

Cada versão desse livro é muito particular e 
todas as pessoas que se envolvem com ele repetem 
a mesma cantilena: se você realmente quer conhe- 
cer o Dao De Jing, leia várias versões diferentes! 

À minha versão é voltada à simplicidade, mas 
por favor compreenda que cada palavra é necessa- 
riamente escolhida entre um campo geral de sig- 
nificado em que se poderia pescar — então eu te 
encorajo a buscar o significado mais abrangente 
“por trás” das palavras em cada poema, de forma 
a afinar, com a sua própria sensibilidade, o que es- 
ses textos infinitamente profundos e flexíveis real- 
mente querem dizer para VOCE. 

Finalmente, sinto que chegou a hora de inter- 
romper essa longa interrupção, para voltar ao que 
interessa. 

Já pode jogar fora tudo isso que eu falei e sim- 
plesmente aproveitar em paz :) 
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O Caminho que se pode explicar 
Não é o eterno Caminho. 

Nomes e pensamentos 

Não podem substituir o eterno. 


Sem pensamento, há a origem do mundo. 
Com o pensamento, nascem as dez mil coisas. 


Livres de intenções, habitamos a origem. 
Abrigando planos, habitamos projeções. 


Essas duas experiências têm a mesma fonte, 
mas nomes diferentes. 

A fonte de ambas é o mistério que, se 
investigado, fica mais misterioso; 

Abrindo e atravessando 

O Portão de Todas as Maravilhas. 
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Neste mundo, 

Quando a beleza é definida, 

Imediatamente surge o feio para lhe 
completar. 


Quando o bem é definido, 
Imediatamente surge o mal para lhe 
completar. 


Dessa forma, 

A verdade e a mentira criam uma à outra; 

O difícil e o fácil dependem um do outro para 
se delimitar; 

O longo é reconhecido pelo contraste com o 
curto e vice-versa; 

O alto e o baixo se explicam mutuamente; 

É escolher uma afinação que determina o que 
será desafinado; 

Não existe um antes, sem depois. 


Por isso, a pessoa sábia se dedica à inação 
E pratica o ensinamento que nunca foi dito. 


Sem que ela dê instruções, 

As dez mil coisas se desenvolvem. 
Ela coexiste, mas não possui. 

Ela age, mas não premedita. 

Ela conquista, sem reconhecimento. 


Conquistas que não trazem reconhecimento 
São duradouras. 
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Não enalteça os valorosos 

E as pessoas vão parar de disputar. 

Não valorize a exclusividade 

E ninguém vai recorrer ao roubo. 

Não ostente o que desperta a cobiça 

E a mente humana pode manter-se em paz. 


Assim, quando o sábio governa 

É esvaziando as mentes e enchendo os 
pratos; 

Enfraquecendo as ambições e fortalecendo os 
Ossos. 


O governante sábio protege o povo da 
inteligência e da cobiça, 

Evitando que os inteligentes demais 

Possam ir longe demais. 


Praticando inação, 
A naturalidade do mundo não é perturbada. 


IOS 


O Caminho é vazio; 

Quem o alcança nunca mais ficará entulhado. 
O Caminho é profundo; 

Todas as coisas brotam a partir dele. 


O Caminho arredonda as nossas quinas; 
Desamarra os nossos nós; 

Purifica a nossa visão 

E nos unifica com esse mundo de poeira. 


O Caminho existe no Mistério Profundo. 


Quem lhe dá à luz? Não se sabe. 
Ele precede a formação das formas. 
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O céu e a terra não são gentis; 
Para o céu ea terra, 
As dez mil coisas são bonecos de palha. 


O sábio não é gentil; 
Para ele, pessoas são bonecos de palha. 


O espaço entre o céu e a terra 

É como uma sanfona, 

Sempre vazio e inesgotável; 

Cada movimento produzindo mais. 


Longos discursos são cansativos; 
Melhor ficar centrado e proteger o interno. 
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À Essência do Mundo não morre. 
O seu nome é Misteriosa Vulva. 


Das portas da Misteriosa Vulva, 
Brotam as raízes do céu e da terra. 


Fluindo ininterrupta, 


No limiar da existência, 
Energia sem fim. 
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O céu é duradouro e a terra é resistente. 
Eles resistem e permanecem, porque não 
vivem pra si mesmos. 


Dessa forma, a pessoa sábia 

Coloca a si mesma por último e se descobre 
na frente; 

Ela dá as costas e se descobre incluída. 


Não é por viver sem ambições, 
Que ela encontra o que a realiza? 
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Sublime é ser como a água; 
Beneficiando os dez mil seres, 
Sem preferências. 


A água se acumula 
Nos lugares que as pessoas evitam. 
A água se assemelha ao Caminho. 


Onde ela visita, vira um bom chão. 
Quando ela é profunda, parece a mente. 
Se ela se associa, é com gentileza. 

Quando ela discursa, é com honestidade. 
Caso ela governe, é com autoridade. 
Quando ela se move, acompanha o mundo. 


Sem preferências, 
Não há culpa. 
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Melhor parar de encher, 
Antes de transbordar. 


Afiar demais 
Vai desgastar o gume. 


Cheia de tesouros, 
Nenhuma sala é segura. 


Orgulho do sucesso 
E berço do fracasso. 


Retirar-se discreto, quando o trabalho acaba: 
Esse é o Caminho do Céu. 
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10 
Você pode unificar sua consciência 
Com a Energia Fundamental, 


Sem erguer diferenciações? 


Você pode se manter centrado, 
Respirando suavemente, como um bebê? 


Você pode purificar a mente 
E conservá-la imaculada? 


Você pode servir e cuidar, 
Sem ambições? 


No vai-e-vem dos Portões do Céu, 
Você pode ser passivo? 


Você pode entender o mundo, sem saber? 
Você pode dar à luz e nutrir, sem possuir? 
Você pode cuidar, sem controlar? 


Essa é a Virtude Misteriosa. 
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Trinta varetas convergem 
Num mesmo centro vazio. 
O funcionamento da roda 
Depende da parte vazia. 


Quando moldamos a lama num jarro, 
A sua utilidade está no espaço vazio. 


Construindo uma sala, 
Abrimos portas e janelas; 
A utilidade da própria sala 
Está no espaço vazio. 


Para aproveitar o valor do que tem forma, 
Precisamos usar o que não tem forma. 
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As cinco cores cegam os olhos. 

As cinco notas ensurdecem os ouvidos. 

Os cinco sabores deixam o paladar insensível. 
Perseguir e disputar enlouquecem a mente. 
Tesouros levam ao crime. 


Por isso, a pessoa sábia 


Cuida da pança e não do olho. 
Ela aceita um e rejeita o outro. 
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Reconhecimento e reprovação são medo. 
Orgulho e vergonha são identidade. 


Você entende? 


O reconhecimento nos degrada: 
Amedrontados ao conquistá-lo; 
Amedrontados ao perdê-lo. 


A identidade materializa a vergonha. 
Sem identidade, 
Não há vergonha. 


Respeite o mundo 
Como se ele fosse a sua identidade 
E o mundo vai te abrigar. 


Ame o mundo 


Como se ele fosse a sua identidade 
E o mundo será confiado a você. 
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Você olha e não pode vê-lo; 
Dizemos que ele é vago. 

Você escuta e não pode ouvi-lo; 
Dizemos que ele é tênue. 

Você sente e não pode tocá-lo; 
Dizemos que ele é sutil. 


Ele não tem forma, ou definição; 
O seu formato é todas as formas. 


A sua aurora não clareia 
E o seu crepúsculo não escurece. 


Constante sem nome. 
Regresso ao vazio. 
Existência sem corpo. 
Imagem do nada. 


Essa existência indefinida, 
Nós encontramos sem que haja um rosto; 
Nós seguimos, sem enxergar suas costas. 


Descanse na sabedoria ancestral 

E desvende a experiência imediata. 
Compreenda a origem de tudo. 
Essa é a doutrina do Caminho. 
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Os mestres da antiguidade: 
Misteriosamente poderosos; 
Tão profundos, que insondáveis. 


Para além do entendimento. 
Impossível explicá-los. 
Só podemos descrevê-los. 


Cuidadosos 

Como a travessia de um córrego no inverno. 
Hesitantes 

Como as relações de fronteira. 
Delicados 

Como um visitante. 
Complacentes 

Como o gelo que derrete. 
Brutos 

Como a madeira não talhada. 
Amplos 

Como o vale. 

Amalgamados 

Como a lama. 


Acalme a lama e há água limpa. 
Mova o inerte e ele vive. 


Quem segue o Caminho não se entulha. 


Sem entulho, há o crescimento espontâneo 
Do que transcende às aparências. 


II7 


16 


No completo vazio, 

Imerso em quietude, 

Observe como as dez mil coisas 
Se agitam e voltam à origem. 


Ás coisas florescem em formas, 
Mas todas retornam à raiz. 


Quietude equivale ao retorno. 
A raiz equivale à verdade. 
Retornar à verdade equivale ao instante. 


Compreender o instante é sabedoria. 
Não compreendê-lo é a ilusão que cria o mal. 


Compreendendo o instante, vem a aceitação. 
Da aceitação, brota a compaixão. 

Da compaixão, surge a nobreza. 

À nobreza leva ao que é divino. 

O que é divino descortina o Caminho. 


O Caminho permanece. 


O corpo morre. 
Tudo bem. 
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Quanto aos altos e baixos, 
Os grandes sábios da antiguidade 
Apenas reconheciam sua existência. 


Quando louvamos um lado, 
O outro passa a provocar pavor. 
Em seguida, surge o desprezo. 


Sem confiança fundamental, 
Não há confiança. 


Cuidado ao valorizar palavras. 


O trabalho está pronto quando todos dizem: 
“Apenas agimos naturalmente.” 
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Rejeitado o Caminho, 
Chegam benevolência e correção. 


Exaltado o intelecto, 
Nasce a grande hipocrisia. 


Desabadas as relações de família, 
Surgem as exibições de afeição e amor filial. 


E com a nação arruinada, 
Que erguem-se os patriotas. 
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Renuncie à santimônia e abandone o saber; 
Ás pessoas vão se beneficiar de cem formas. 


Renuncie à bondade e abandone a retidão; 
As pessoas retornarão à compaixão e ao 
dever. 


Renuncie à ardileza e abandone a vantagem; 
Bandidos e ladrões vão desaparecer. 


Apenas compreender 
Essas três verdades 
Não é o bastante. 


Descanse no eterno instante. 
Exiba aparência simples. 


Junte-se ao não-talhado. 


A identidade some. 
O desejo acaba. 
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Abandone a inteligência 
E a aflição desaparece. 


Entre “você” e “vossa mercê”, 
Qual é a verdadeira distância? 
Entre o bem e o mal, 

Qual é a verdadeira diferença? 


Quem é temido pelos outros, 
Não pode evitar temê-los. 

A carga é inútil 

E sem fim. 


Todos brilham resplandecentes, 
Como se festejassem num banquete; 
Como em um mirante na primavera. 


E apenas eu permaneço brando, 
Sem dar sinais — 

Como a criança recém-nascida 
Que ainda não sorriu. 


Preguiçoso e perdido, 
Como quem não tem um lar. 


Todos exibem fartura e abundância 
Enquanto só eu pareço ter perdido tudo. 
Eu tenho o coração de um tolo; 

Confuso em sua simplicidade não-talhada. 


As pessoas são atraentes e ensolaradas; 
Apenas eu sou sombrio e sem graça. 
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Ás pessoas são afiadas e alertas; 
Apenas eu sou tonto e apático — 
Plácido, como quem boia no oceano; 
Soprado pelo vento, sem fim. 


Todos têm intenções 
E apenas eu sou espontâneo, 
Como um camponês. 


Apenas eu sou diferente dos outros; 


Desfrutando ainda 
As refeições da Mãe. 
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A Grande Virtude vem da abordagem correta; 
Apenas siga o Caminho certo. 


Pensando no Caminho 
Como se fosse entidade, 
Ele é só impalpabilidade; 
Só mistério. 


Misterioso e impalpável, 

Mas dentro dele há formas. 
Impalpável e misterioso, 

Mas dentro dele há entidades. 


Obscuro e ofuscado, 

Dentro dele há semente. 

Tal semente é a genuína realidade; 
Dentro dela, há verdade. 


De agora, até a antiguidade 
Permanece o mesmo. 
Assim, investigue o que é constante 


Ao longo de todas as eras. 


Como podemos saber o que é constante 
Ao longo de todas as eras? 


É isto... 
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O partido se transforma em inteiro. 
O torto se transforma em reto. 

O vazio se transforma em cheio. 

O velho se transforma em novo. 

O pouco se transforma em bastante. 
O muito se transforma em ilusão. 


E por isso que o sábio abraça o Um 
E acompanha o mundo. 


Ele nunca se exibe 

E assim pode brilhar. 

Ele nunca se impõe 

E assim pode se destacar. 
Ele nunca força 

E assim pode conquistar. 
Ele nunca se engrandece 
E assim pode superar. 


É apenas quando não disputamos, 
Que ninguém poderia disputar conosco. 


O ditado da antiguidade — 
“O partido se transforma em inteiro” — 


Seriam apenas palavras vazias? 


Depois de completa a perfeição, 
Pode-se dizer que voltamos pra casa. 
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Falar pouco é espontâneo e natural. 
Assim, o vendaval não dura a manhã inteira; 
A tempestade não dura o dia inteiro. 


O que produz tais fenômenos? 
O céue a terra. 


Se nem o céu e a terra dão longos discursos, 
Imagine então a posição de um ser humano! 


Portanto, no que concerne ao Caminho, 

O Caminho é identificar-se com o Caminho; 
A Virtude é identificar-se com a Virtude; 

O erro é identificar-se com o erro. 


Aqueles que se identificam com o Caminho 
São prontamente acolhidos pelo Caminho. 


Aqueles que se identificam com a Virtude 
São prontamente acolhidos pela Virtude. 


Aqueles que se identificam com o erro 
São prontamente acolhidos pelo erro. 


Sem confiar nisso, 
Não há confiança. 
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Quem se equilibra na ponta dos pés 
Não tem firmeza. 


Quem estica as pernas pra ocupar mais, 
Não avança. 


Quem se exibe, 
Não brilha. 


Quem tem muita confiança, 
Não tem distinção. 


Quem força, 
Não conquista. 


Quem se vangloria, 
Não cresce. 


Para quem acompanha o Caminho, 
São exageros e esforços 


Que inspiram repulsa. 


Por isso, quem vai no Caminho 
Segue em frente. 
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Existe uma realidade nebulosa e completa 
Antes de surgirem o céu e a terra — 
Silenciosa e transcendental; 

Solitária e imutável; 

Agindo por toda parte, sem fim. 

Pode-se considerá-la 

Mãe de tudo que existe. 


Não sei seu nome. 
Chame-a de Caminho. 
Pressionado a explicar, 
Fale de grandeza. 


A grandeza fala sobre perambulação. 
Perambulação fala sobre as distâncias. 
As distâncias falam sobre o regresso. 


Assim, o Caminho é grande. 
O céu é grande. 

A terra é grande. 

A humanidade é grande. 


Entre as fronteiras, há quatro grandezas 
E a humanidade é uma delas. 


Seres humanos acompanham a terra. 
À terra acompanha o céu. 

O céu acompanha o Caminho. 

O Caminho acompanha a si mesmo. 
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O que é pesado ancora o que é leve. 
A quietude controla a afobação. 


Assim, a pessoa sábia viaja o dia inteiro 
Sem descer da carroça que leva o tesouro. 


Apesar das paisagens maravilhosas, 
Tal pessoa se mantém calma e tranquila; 
Isenta e acima de tudo. 


Como pode um lorde 

Das dez mil carruagens 
Comportar-se de forma frívola 
Sob esse céu que cobre a todos? 


A leveza perderia a âncora. 
A afobação perderia o controle. 
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Perambulação habilidosa 

Não deixa rastro nem pegada. 
Comunicação habilidosa 

Não tem mentira nem culpa. 
Cálculo habilidoso 

Não usa ábaco ou número. 


Proteção habilidosa 
Não tem barreira nem tranca; 
E ainda assim ela bloqueia a entrada. 


Amarra habilidosa 
Não usa corda ou nó; 
E ainda assim ela previne a dispersão. 


E assim que a pessoa sábia 
Habilidosamente ajuda os outros, 
De forma que ninguém seja negligenciado. 


Ela habilidosamente aproveita a vida, 
De forma que nada é desperdiçado. 


A isso, podemos chamar 
De Praticar Sabedoria. 


Eventualmente 
Concluímos que: 


A pessoa habilidosa 

É professora da pessoa inábil. 
À pessoa inábil 

É aluna da pessoa habilidosa. 


130 


Não respeitar seu professor. 
Não cuidar do seu aluno. 

Por mais inteligente que pareça, 
Continua confusão. 


Podemos chamar isso 
De Estratégia Sutil. 
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Abrace o yang e guarde o yin. 
Seja o córrego do mundo. 
Aceite tudo. 


Sendo o córrego do mundo, 
Sua Virtude não vai ruir. 
Volte à infância, como quem volta pra casa. 


Abrace a luz e guarde a sombra. 
Seja o fluxo do mundo. 
Aceite tudo. 


Sendo o fluxo do mundo, 
Sua Virtude não vai falhar. 
Volte à Origem, como quem volta pra casa. 


Abrace a glória e guarde a vergonha. 
Seja o vale do mundo. 
Aceite tudo. 


Sendo o vale do mundo, 

Sua Virtude vai bastar. 

Volte à madeira não-talhada, como quem 
volta pra casa. 


A madeira não-talhada, quando talhada, 
Assume a forma de utensílios. 


Ocupado com utensílios, 
Um sábio assume a forma de doutorzinho. 


Por isso, a Grande Governança não talha. 
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Investigando o desejo de controlar o mundo 
E de interferir com a natureza, 
Eu concluo que isso não tem fim. 


O mundo é uma relíquia sagrada 
Pouco afeita a interferências artificiais. 


Quem interfere, 
Corrompe. 


Quem possui, 
Perde. 


Por ISso, OS seres 

As vezes lideram e às vezes seguem; 

As vezes bufam e às vezes cochilam; 

As vezes são fortes e às vezes são fracos; 

Ás vezes destroem e às vezes são destruídos. 


E por isso que o sábio evita os extremos; 


Evita a extravagância; 
Evita grandiosidades. 
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Quem governa um reino, 
Alinhado ao Caminho, 

Não faz uso de armas 

Ou de violência contra os outros. 


Esse tipo de atitude tende ao ricochete. 


Onde um exército acampou, 
Hoje florescem espinhos. 


Depois de uma grande batalha, 
A colheita é sempre ruim. 


À pessoa habilidosa conclui o trabalho e para; 
Sem pensar em possuir, ou forçar. 


Concluir o trabalho, sem se gabar. 
Concluir o trabalho, sem forçar. 
Concluir o trabalho, sem se orgulhar. 
Concluir o trabalho, sem ambição. 
Concluir o trabalho, sem dominar. 


Quando alguém alimenta essas coisas, 
Elas viram decadência. 


Isso é desviar-se do Caminho. 


Longe do Caminho, 
Logo há um beco sem saída. 
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Até as armas mais requintadas e engenhosas 
São instrumentos de desgraça; 

São coisas odiosas e portanto, 

A pessoa sábia as evita. 


Gente valorosa fica em casa 

E favorece a vida. 

Quem vai à guerra e usa as armas, 
Favorece a morte. 


Armas são instrumentos de desgraça; 
Instrumentos inadequados para o sábio. 
Não há conquista, ou realização em seu uso. 
Paz e quietude são superiores. 


A conquista pelas armas não tem beleza. 
Quem é atraído pelas armas, 

Na verdade é atraído pela matança. 
Quem se sente atraído pela matança, 
Simplesmente não estará qualificado 
Para realizar-se neste mundo. 


A maravilha favorece a vida. 
A desgraça favorece a morte. 
O humilde favorece a vida. 

O orgulhoso favorece a morte. 


Considere as cerimônias fúnebres: 

Quando há muitos que foram mortos, 
Sentimos tristeza, pesar e compaixão. 

A cada grande vitória na guerra, 
Corresponde uma grande cerimônia fúnebre. 
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O Caminho Eterno não tem nome. 


Simplicidade pode parecer pouco, 
Mas não há ninguém no mundo 
Que seja capaz de esgotá-la. 


Se os ricos e poderosos compreendessem isso, 
As dez mil coisas iriam espontaneamente 
acompanhar. 


Quando o céu e a terra colaboram 

Para criar a bênção do orvalho; 

Não há ninguém governando nada — 

A colaboração acontece espontaneamente. 


Buscando controle, surgem os nomes. 
Desses nomes, ainda outros são inferidos. 
Depois disso, a ambição por conhecimento 
Não sabe a hora de parar. 


Saber a hora de parar é conveniente 
Na hora de evitar o perigo. 


Pense no Caminho do mundo interior 
Como se fosse um córrego deslizando no vale 
Em direção aos rios e ao oceano. 
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Conhecer as pessoas é inteligência. 
Conhecer a si mesmo é sabedoria. 


Superar os outros é alcançar poder. 
Superar-se é tornar-se forte. 


Estar satisfeito é a verdadeira riqueza. 
Inquietação quer dizer vontade. 


Não perder-se de si mesmo 
E a condição do sucesso. 


Permanecer mortal, mas sem se degradar; 
E isso que é viver pra sempre. 
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O Grande Caminho de fato transborda, 
Tanto à esquerda, quanto à direta. 


Os dez mil seres dependem dele pra viver 
E, ainda assim, não há explicações. 


O trabalho se realiza completo, 
Sem palavras, nem discussões. 


Ele acomoda e agasalha os dez mil seres 
E, ainda assim, não age como um senhor. 


Sempre discreto, tem aparência ordinária; 
Mas os dez mil seres retornam a ele 
E, ainda assim, ele não age como um senhor. 


Cabe dizer que ele é grande, 
Porque ele nunca se apresenta como grande. 
Dessa forma, ele estabelece a sua grandeza. 
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Experimente a Imagem Completa 
E o mundo acontece 
Sem causar dano. 


A segurança e a paz 
Afloram. 


Música e gulodices 
Atraem a atenção de quem passa. 


Já o Caminho 
Expresso em palavras: 
Tão insípido! 

Tão sem graça! 


Olha para ele! 
Não há o que ver. 


Tente ouvi-lo! 
Não há o que escutar. 


Use-o! 
Não vai gastar. 
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Se você quer comprimir alguma coisa, 
Antes, assegure-se de esticá-la. 


Se você quer enfraquecer alguma coisa, 
Antes, assegure-se de empoderá-la. 


Se você quer abolir alguma coisa, 
Antes, assegure-se de promovê-la. 


Se você quer explorar alguma pessoa, 
Antes, assegure-se de ajudá-la. 


Isso é chamado de Sabedoria Sutil. 
O flexível e suave conquista o duro e bruto. 


O peixe de águas profundas 

Não deveria abandoná-las. 

As armas afiadas do reino 

Não devem ser exibidas contra o povo. 
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O Caminho nunca faz nada. 
Assim, tudo é realizado. 


Se os ricos e poderosos compreendessem isso, 
As dez mil coisas se desenvolveriam por 


conta própria. 


A intervenção é manifestação dos desejos; 
Eu os aquieto na Origem Sem Nome. 


Na Origem Sem Nome, 
Ambições desaparecem. 


Sem ambições, 
Chega a tranquilidade. 


O mundo se acomoda 
Por conta própria. 
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A Virtude Suprema não pensa em virtude. 
É assim que podemos conquistar virtude. 
A baixa virtude é obcecada com virtude; 

É por isso que lhe falta virtude. 


A Suprema Virtude não age, 
Nem tem motivos. 

A baixa virtude interfere, 
Sempre cheia de motivos. 


A Benevolência Suprema age sem intenções. 
A Justiça Suprema age sem intenções. 

A Retidão Suprema não espera resposta; 
Ela arregaça as mangas e trabalha. 


Por isso, perdido o Caminho, chega a virtude; 
Perdida a virtude, chega a benevolência; 
Perdida a benevolência, chega a justiça; 
Perdida a justiça, chega a retidão. 


Essa “retidão” é só fachada 
De bondade e lealdade; 
E o começo do caos. 


Moralismo é o caminho das flores; 
E a própria fonte da ilusão. 


É por isso que gente mais madura 

Se ocupa do conteúdo e não da fachada; 
Se ocupa dos frutos e não das flores; 
Aceita um e rejeita o outro. 
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Desde a antiguidade, 
Essas coisas ilustram Unidade: 


O céu alcança Unidade, 

Em sua transparência; 

A terra alcança Unidade, 
Em sua quietude; 

O coração alcança Unidade, 
Na experiência do sagrado. 


Se o vale alcança Unidade, 
Desabrocha em abundância; 

Os dez mil seres alcançam Unidade, 
Quando ganham vida. 


Se o céu não fosse transparente, 

Ele poderia partir-se. 

A terra, sem quietude, 

Pode se quebrar. 

Um coração, sem a experiência do sagrado, 
Vai se exaurir. 

O vale, sem abundância, 

Vai secar. 

Os seres, sem criar vida, 

Iriam se extinguir. 


Na Unidade, o elevado tem origem no vulgar; 
O nobre tem sua fundação no humilde; 

As partes de uma carruagem 

Não são uma carruagem; 

A jade é apreciada pela sua beleza, 

Mas a sua força vem de ser pedra. 
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Voltar pra casa é o impulso do Caminho. 
Passividade é a atividade do Caminho. 


Todas as dez mil coisas assumem formas, 
Mas as formas surgem do que não tem forma. 
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Quando o estudante superior 

Ouve falar do Caminho, 

Ele pratica diligentemente. 

Quando o estudante mediano 

Ouve falar do Caminho, 

Ele ouve um pouco e perde interesse. 
Quando o estudante inferior 

Ouve falar do Caminho, 

Ele ridiculariza o Caminho. 


Sem essa ridicularização, 
Não seria o Caminho. 


Por isso, essas afirmações se estabeleceram: 
O Caminho de luz parece obscuro. 

Avançar no Caminho parece um retorno. 

O Caminho mais fácil parece difícil. 

A virtude mais alta parece vulgar. 

À pureza mais vasta parece desonra. 

À virtude que transborda parece pouca. 

A virtude firmada parece uma fraude. 

À verdade evidente parece incerta. 


O maior quadrado não tem quina. 

À maior cumbuca nunca fica pronta. 
À nota mais alta não se pode ouvir. 
À maior ideia não tem forma. 


O verdadeiro Caminho é velado 

E não tem nome. 

É só no Caminho que encontramos 
Realização final e conquista duradoura. 
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O Caminho gera o Um. 

O Um gera o Dois. 

O Dois gera o Três. 

O Três gera as dez mil coisas. 


As dez mil coisas carregam o yin e acolhem o 
yang; 

Conciliando essas energias 

Num resultado harmônico. 


O ser humano tem seus motivos 
Para odiar a existência: 
Orfão, solitário e sem valor. 


Ainda assim, ricos e poderosos se adornam 
Com esses títulos de humildade, 

Porque é possível perder alguma coisa 

E sair ganhando; 

Ganhar alguma coisa 

E sair perdendo. 


O que outros já ensinaram, 
Eu também ensino: 


Agressão e violência 
Destroem a si mesmos. 


Acho que basta ensinar isso. 


43 


Neste mundo, 
O que é mais mole corre ligeiro 
E saltita por cima do que é mais duro. 


O impalpável 
Penetra o impenetrável. 


Através disso, 
Aprendi a vantagem da inação. 


O ensinamento sem palavras. 


A vantagem da inação. 
Poucos no mundo conquistam isso. 
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A reputação ou a vida; 
O que é mais íntimo? 


O patrimônio ou a vida; 
O que vale mais? 


À vitória ou o fracasso; 
Qual causa mais dano? 


E óbvio que uma grande afeição 
Custa muito caro. 


Possuir demais, 
Expõe a grandes perdas. 


Compreender o que é bastante 
Evita a desgraça. 


Compreender a hora de parar 
Evita o perigo. 


Esse é o segredo 
De viver muito. 
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À maior conquista parece pouco, 
Mas seu uso é contínuo. 
A maior realização parece vazia, 
Mas seu uso não gasta. 


À maior retidão parece curva. 
A maior habilidade parece desajeitada. 


A maior eloquência parece rude. 


A agitação supera o frio. 
À serenidade supera o fervor. 


Serenidade lúcida 
E o padrão do mundo. 


149 


46 


Quando o mundo segue o Caminho, 
Cavalos de corrida são aposentados 
E viram boa fonte de esterco. 


Quando o mundo não segue o Caminho, 
Cavalos de guerra procriam 


Ao longo de toda a fronteira. 


Não há pecado maior do que entregar-se à 
cobiça. 


Não há tragédia maior do que não reconhecer 
o bastante. 


Não há erro maior do que a fome por 
vantagem. 


Compreendendo que basta o bastante, 
Você sempre terá o bastante. 
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Sem atravessar a porta, 
Pode-se compreender o mundo. 
Sem espiar através da janela, 
Veja o Caminho do Céu. 


Quanto mais longe se vai, 
Menos se sabe. 


É por isso que a pessoa sábia 
Conhece sem visitar; 
Descreve sem enxergar; 
Realiza sem agir. 
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Perseguindo diariamente o aprendizado, 
A atividade aumenta. 


Perseguindo diariamente o Caminho, 
A atividade diminui. 


Diminui cada vez mais, 
Até que chega ao nada. 


Não se faz nada 
E tudo se realiza. 


Forçado a governar o mundo, 
Sempre empregue o menor esforço. 


Quando você precisa forçar, 
Você deixou de ser digno 
Do governo do mundo. 
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À pessoa sábia não tem identidade. 
Ela toma a identidade das pessoas comuns 
como sua identidade. 


Os bondosos são tratados com bondade. 

Os maldosos também são tratados com 
bondade. 

A Virtude é bondosa. 


Os honestos são tratados com honestidade. 

Os desonestos também são tratados com 
honestidade. 

A Virtude é sincera. 


À pessoa sábia existe no mundo 
Unindo, conectando e abraçando; 
Unificando os corações do mundo. 


Pessoas comuns: 
Cuidem da pessoa sábia, 


Com seus olhos e ouvidos. 


A pessoa sábia é toda 
Uma risada de criança. 
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Sai a vida, 
Entra a morte. 


A vida está nos treze órgãos. 
A morte está nos treze órgãos. 


Por que os treze órgãos que mantêm a vida 
Viram porta de entrada da morte? 


Porque nos preocupamos demais com a vida. 
Ouvimos dizer que o bom cultivador da vida 

Viaja no mato sem encontrar búfalo ou tigre; 
Atravessa a batalha sem armadura ou arma. 
O búfalo não teria onde enfiar o chifre. 

O tigre não teria onde cravar as garras. 

A arma não teria o que cortar. 


Qual é o motivo disso? 


Considere que ele não tem entrada 
Para a morte. 
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O Caminho os produz; 

A energia fundamental os nutre; 
A natureza lhes dá forma; 

Ás circunstâncias os completam. 


É por isso que os dez mil seres, 

Sem exceção, 

Realizam-se no Caminho 

E acompanham a energia fundamental. 


Realizar-se no Caminho 

E obedecer à energia fundamental. 
Mesmo que ninguém tenha ordenado, 
Acontece espontaneamente; 

Porque o Caminho os origina 

E a energia fundamental os nutre. 


Eles os desenvolvem e educam; 
Abrigam e curam; 
Cultivam e protegem. 


Criam, mas não possuem. 

Agem sem esperar reconhecimento. 
Guiam, mas não controlam. 

À isso podemos chamar 

De energia mística. 
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O mundo tem uma origem; 
Considere-a Mãe do mundo. 


Ao descobrir essa Mãe, 

Através dela compreenda os seus filhos. 
Depois de compreender os filhos, 
Retorne à companhia da Mãe. 


Morrer não é temível — 

É o fechar de uma passagem: 
O cerrar de um portão. 

O resto da existência 

Não se perturba. 


Desobstrua a sua passagem; 
Encontre a verdadeira realização — 
E o resto da existência 

Não oferece mais ameaça. 


Compreender o sutil sugere clareza. 
Agir com suavidade sugere força. 
Use as coisas iluminadas 

Para retornar à sua própria luz. 


Não se entregue à ilusão. 
Chamamos isso de “entender a vida”. 
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Que a sua ambição seja pela sabedoria 
Que ilumina a trilha do Grande Caminho. 


Apenas distrair-se disso é temível. 


O Grande Caminho é simples, 
Mas as pessoas gostam de complicações. 


Os palácios são impecavelmente cuidados, 
Enquanto os campos estão negligenciados. 


Os celeiros estão vazios. 


As roupas são refinadas e extravagantes; 
Na cintura, espadas reluzentes. 

Muito vinho e comida desperdiçados. 
Riquezas e posses acumuladas. 

Chamamos a isso de O Festim dos Ladrões. 
Certamente, não é o Caminho. 
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O que está verdadeiramente estabelecido 
Não pode ser desenraizado. 

O que está verdadeiramente guardado 
Não pode ser perdido. 


Por isso, filhos e filhas, netas e netos 
Seguirão o mesmo ritual, sem fim. 


Cultive-o dentro de si 

E a Virtude fica real. 
Cultive-o na família 

E a Virtude fica larga. 
Cultive-o na cidade 

E a Virtude é duradoura. 
Cultive-o no país 

E a Virtude prospera. 
Cultive-o no mundo 

E a Virtude é universal. 


Dessa forma, 

O indivíduo conhece a si mesmo; 
A família conhece a família; 

A cidade conhece a cidade; 

O país conhece o país 

E o mundo conhece o mundo. 


Como é que eu conheço o mundo? 
Assim... 
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A materialização da substância da Virtude 
E uma criança pelada. 


Vespas, escorpiões, serpentes e cobras 
Não a picam. 

Tigres ferozes não a emboscam. 
Águias não a atacam. 


Seus ossos são frágeis e os músculos moles, 
Mas a sua pegada é firme. 

Ela não sabe nada de macho e fêmea, 

Mas o seu sexo já está formado. 

Sua natureza espontânea já está completa. 


Ela grita o dia inteiro e nunca fica rouca; 
À sua harmonia é completa. 


Compreenda que a harmonia 
E um fluxo contínuo. 


Compreenda que o fluxo contínuo 
E sabedoria. 


O que prolonga a vida é felicidade. 
Concentrar a mente na respiração 
Dá força. 


O que se afasta dessa infância, 
Não é o Caminho. 


Longe do Caminho, 
Logo há um beco sem saída. 
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Quem sabe, não fala. 
Quem fala, não sabe. 


Feche a passagem. 
Tranque o portão. 
Arredonde a ponta. 
Desfaça os nós. 
Enfraqueça a chama. 
Abrace o medíocre. 


Isso pode ser chamado 
De União Misteriosa. 


Não pode ser conquistada pela afeição. 
Não pode ser conquistada pela apatia. 


Não pode ser conquistada pelo ganho. 
Não pode ser conquistada pela perda. 


Não pode ser conquistada pelo respeito. 
Não pode ser conquistada pelo desprezo. 





Esse é o tesouro do mundo. 
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Governe um país fazendo o que é esperado. 
Governe uma guerra fazendo o inesperado. 
Governe o mundo sem fazer nada. 


Como é que eu posso afirmar isso? 
Considere o seguinte: 


Quanto mais tabus e proibições nesse mundo, 
Mais as pessoas empobrecem. 


Quanto mais afiadas as armas, 
Piores as revoltas. 


Quanto mais hábeis os artesãos, 
Mais trágicas suas criações. 


Quanto mais leis e regulamentos, 
Mais bandidos aparecem. 


Por isso, a pessoa sábia 
Adota uma postura de não-interferência. 


Assim, o mundo se desenvolve por si mesmo. 


Escolhemos a inação 

E a humanidade se governa sozinha. 
Não fazemos esforço 

E a humanidade prospera. 

Não temos ambições 

E a humanidade fica mais simples. 
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Onde os poderosos são tontos e apáticos, 
A população é honesta e sincera. 

Onde os poderosos são afiados e alertas, 
A população é deficiente e oprimida. 


Que tragédia! 

A felicidade depende das circunstâncias. 
Que bênção! 

O sofrimento depende das circunstâncias. 


Quantos compreendem tais delimitações, 
Onde a racionalidade não chega? 


A racionalidade desemboca no irracional. 
O que a racionalidade aplaude 
Desemboca no monstruoso. 


À humanidade vive de ilusão há tanto tempo, 
Que a doença é crônica; insistente. 


É por isso que a pessoa sábia 
Constrói sem dividir, 
Empurra sem forçar 
E alonga sem puxar. 


Ela se ilumina 
Sem brilhar. 
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No governo das coisas humanas, 
Observe o funcionamento 
Do céu. 


Nada é melhor do que a parcimônia. 
Só o que é pouco 
Pode flutuar. 


Flutuar quer dizer 
Que há um grande acúmulo de Virtude. 


Com um grande acúmulo de Virtude, 
Nada pode nos bloquear. 


Quando nada pode nos bloquear, 
A mente não experimenta limites. 


Quando a mente não experimenta limites, 
Verdadeiramente conquistou-se um reino. 


Conquiste o reino da Mãe, 

Digno de ser considerado Eterno; 

De chamar-se Raiz Profunda; 

Pilar Seguro — 

O Caminho do Nascimento Contínuo 
E da Sabedoria Imortal. 
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Governe um grande reino 
Como quem cozinha um peixe pequeno. 


E assim que o Caminho dirige o mundo. 


Demônios são de mentira, 
Ou demônios não são de mentira. 


Fantasmas não machucam humanos, 
Ou fantasmas não param de machucar 
humanos. 


À pessoa sábia, certamente, 
Não machuca o humano. 


Porque a pessoa sábia e os fantasmas 
Não se machucam mutuamente, 

A Virtude do Regresso 

Os preenche. 
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O Grande Reino é o que flui latente — 
E a convergência do mundo; 
O lado passivo do mundo. 


O lado passivo, 

Através da quietude, 
Sempre controla o ativo. 
Através da quietude, 
Age passivamente. 


Dessa forma, o Grande Reino se submete 
Ao pequeno reino 
E o conquista. 


Se o pequeno reino se submete 
Ao Grande Reino; 
O conquista. 


Assim, há aquele que se submete, 
Para conquistar 

E outro que se submete, 

Para participar. 


O Grande Reino não tem maior ambição 
Do que unir e nutrir a humanidade. 


O pequeno reino não tem maior ambição 
Do que participar e servir à humanidade. 


Assim, ambos conquistam o que procuram, 
Através da passividade do Grande. 
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O Caminho é o santuário dos dez mil seres; 
O tesouro da pessoa boa 
E o oásis da pessoa que não é boa. 


Eloquência admirável é útil no mercado. 
Feitos admiráveis são úteis na carreira. 
Se uma pessoa tem pouca habilidade, 
Por que rejeitá-la? 


Dessa forma, um imperador se estabeleceu, 
Indicando seus ministros. 

Mas oferendas de jade 

Em carruagens de quatro cavalos 

Não se comparam à conquista sentada 

Do Caminho do Agora. 


Os sábios da antiguidade tinham seus 
motivos 
Para abraçar e valorizar o Caminho. 


Não é assim que eles diziam? 


“Quem procurar vai encontrar 
E quem atravessar a porta será acolhido.” 


E isso que tem valor no mundo. 
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Agir sem agir. 
Esforço sem esforço. 
Experimentar sem experimentar. 


Grande ou pequeno, 
Muito ou pouco; 
Reaja à hostilidade com Virtude. 


Há estratégias complicadas na simplicidade. 
Há grandes descobertas no trivial. 


Neste mundo, as tarefas mais complicadas 
Sempre surgem a partir da simplicidade. 
Neste mundo, as maiores tarefas 

Sempre surgem a partir das pequenas. 


E por isso que a pessoa sábia 
Realiza sem se engrandecer; 
Tornando-se digna de alcançar sua grandeza. 


Quem promete irresponsavelmente, 

Certamente não merece confiança. 

Muita facilidade, 

Certamente vai resultar em muita 
dificuldade. 


É por isso que a pessoa sábia 
Evita complicações. 

Dessa forma, 

Ela não se complica. 
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Se algo é imóvel, é fácil abraçá-lo. 

Se algo ainda não surgiu, é fácil se preparar 
para ele. 

Se algo é frágil, é fácil quebrá-lo. 

Se algo é pequeno, é fácil empurrá-lo. 

Trate do que existe antes que algo exista. 

Organize o que existe antes do início da 
desordem. 

A árvore que não se pode abraçar sozinho 

Se desenvolveu a partir de uma mudinha. 

A torre de nove andares 

Começou com um balde de terra. 

Uma jornada de mil léguas 

Começa com um único passo. 

Quem interfere vai perverter. 

Quem se apega vai perder. 

É por isso que o sábio não interfere 

E dessa forma não perverte; 

Não se apega e, por isso, não perde. 

À beirada da conquista, 

Muita gente se arruína. 

Mantenha a mesma atenção do início ao fim 

E dessa forma evite a ruína. 

É por isso que a ambição do sábio é não ter 
ambição. 


À pessoa sábia não valoriza exclusividade; 
Ela aprende sem aprendizado; 

Retorna ao que todos perderam; 

Ajuda a guiar os dez mil seres 

Até a realização de sua própria natureza 
E ainda assim não ousaria interferir. 
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Na antiguidade, 

Aqueles com habilidade no Caminho 
Não tentavam esclarecer os outros; 
Eles tentavam simplificar as coisas. 


Os problemas da humanidade 
Vêm de ser governada; 
Isso acontece porque há inteligência demais. 


Dessa forma, a inteligência 

Leva à hierarquia 

Que leva ao reino; 

O Reino do Sofrimento e da Ladroagem. 
Sem basear-se na inteligência 

Também há um reino: 


O Reino da Bênção e da Satisfação. 


Compreenda o significado de ambos, 
Além de estudar os modelos. 


Uma compreensão holística do estudo dos 
modelos 


Pode ser chamada de Mística Virtude. 


Mística virtude tão ampla e profunda, 
Que guia as criaturas no Retorno Completo. 


O fluxo natural alcança a Harmonia Perfeita. 
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Rios e oceanos conquistam os cem córregos 
Porque são bons em ficar por baixo. 

É assim que eles se tornam dignos 

De comandar. 


Por isso, quem está por cima da sociedade 
Deve se considerar por baixo; 

Quem lidera a sociedade, 

Deve se considerar por último. 


É assim que o sábio pode estar por cima 
E as pessoas não são oprimidas; 

Ele pode estar à frente 

E as pessoas não são bloqueadas. 


É dessa forma que o mundo 
Alegremente avança 


Sem se desgastar. 


Porque ele evita disputas, 
Ninguém no mundo pode disputar com ele. 
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Todos no mundo compartilham 

Do nosso Grande Caminho Sem Igual. 
É por ser grande que ele é sem igual; 
Quando há o que comparar, 

O Caminho se estreita e esconde. 


Aqui eu tenho três tesouros; 
Aceite-os e proteja-os: 


O primeiro é chamado Compaixão. 

O segundo é chamado Parcimônia. 

O terceiro é chamado de Não agir como se eu 
fosse o comandante do mundo. 


É só depois da compaixão 

Que podemos ser corajosos. 

É só depois da parcimônia 

Que podemos ser generosos. 

É apenas sem agir como líder do mundo, 

Que podemos encontrar realização 
duradoura. 


Descartar a compaixão e ter coragem; 
Descartar a parcimônia e ser generoso; 

Agir como líder do mundo, para se destacar... 
Tudo isso é particularmente desastroso. 


Além disso, aplicada no ataque, a Compaixão 
leva à vitória; 

Aplicada na defesa, ela garante a segurança. 

Quando o Céu quer salvar alguma criatura, 

Faz uso da compaixão para protegê-la. 
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O oficial competente 

Não é agressivo. 

O soldado competente 

Não é nervoso. 

Quem é habilidoso em conquistar os inimigos, 
Nunca os confronta. 

O líder habilidoso 

Comporta-se como um servo. 


Isso pode ser chamado 
De Virtude da Não-disputa; 


Pode ser chamado 
De Habilidade em Ser Hábil; 


Pode ser chamado 
De Digno do Céu. 


É a Conquista da antiguidade. 
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Sobre o uso das armas, há um ditado: 


“Não ouso ser o anfitrião, 

Mas apenas o hóspede. 

Não ouso avançar um dedo, 

Mas apenas retroceder um passo.” 


Isso se chama Movimento Sem Movimento; 
Arregaçar a Manga Sem Mostrar o Braço; 
Derrotar Sem Conflito; 

Conquistar Sem Armas. 


Não há tragédia maior 

Do que sentir raiva do inimigo. 
Sentir raiva do inimigo 

Nos aproxima de perder o Tesouro. 


Quando exércitos equivalentes se batem, 


É quem tem compaixão 
Que alcança a verdadeira vitória. 
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Minhas palavras 
São muito fáceis de entender; 
Muito fáceis de aplicar. 


Ninguém no mundo poderia entender; 
Ninguém poderia aplicar. 





As palavras têm uma origem. 
Os fenômenos têm um mestre. 
Quem não entende isso, 

Não me entende. 


Quem me entende são poucos, 
Mas esse é o meu tesouro. 


A pessoa sábia 


Veste roupas rudes por fora 
E esconde a jade por dentro. 
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Compreender a não-compreensão é perfeito. 
Não compreender a compreensão é defeito. 


E rejeitando a sensação de estarmos doentes, 
Que podemos nos livrar da doença. 


A pessoa sábia evita a doença, 


Porque ela se sente doente com a doença; 
E assim que ela evita a doença. 
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Se as pessoas não temem o que é perigoso, 
Uma situação muito perigosa se aproxima. 


Não oprima a vida dos outros. 
Não sobrecarregue o trabalho dos outros. 


Sem sobrecarregar os outros, 
Você não será sobrecarregado. 


À pessoa sábia conhece a si mesma, 
Mas não exibe a si mesma; 

Ela ama a si mesma, 

Mas não glorifica a si mesma. 


Ela aceita um e rejeita o outro. 
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Coragem pretensiosa favorece a morte. 
Coragem despretensiosa favorece a vida. 


Ambas atitudes podem ser vistas 
Como vantagem, ou prejuízo. 


O que o Paraíso odeia, 
Quem sabe os motivos? 
Nem a pessoa sábia 
Poderia dizer. 


O Caminho do Paraíso não disputa, 
Mas sempre prevalece; 

Ele não fala, 

Mas sempre responde; 

Não convoca, 

Mas naturalmente reúne; 

Não se mostra, 

Mas tudo determina. 





A rede do Paraíso é ampla, vasta e frouxa; 
Mas nada lhe escapa. 
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Se as pessoas não temessem a morte, 
Seria possível intimidá-las com a morte? 


Quando as pessoas temem a morte, 

E alguém se comporta de forma perversa, 
É preciso prendê-lo e executá-lo; 

Quem ousaria fazer isso? 


Normalmente, 
Sempre há um carrasco 
Encarregado da matança. 


Tomar o lugar do carrasco na matança 
E como tomar o lugar do mestre carpinteiro. 


Se você toma o lugar do mestre carpinteiro 
E difícil não machucar as próprias mãos. 
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Ás pessoas passam fome. 


Os ricos se empanturram com os lucros; 
E por isso que as pessoas passam fome. 


As pessoas se rebelam. 


Os ricos oprimem as pessoas; 
E por isso que as pessoas se rebelam. 


Às pessoas fazem pouco da morte. 


Os ricos deixam a vida muito difícil; 
E por isso que se faz pouco da morte. 


Dessa forma, é apenas entre aqueles 
Que não veem a vida como obrigação, 
Que se pode falar de habilidade 

Em valorizar a vida. 


I79 


16 


Durante a vida, 

Seres humanos são macios e flexíveis. 
Na morte, 

São rígidos e inflexíveis. 


As dez mil ervas e árvores, 
Nascem macias e flexíveis. 
Quando mortas, 

Ficam ressecadas e quebradiças. 


Assim, inflexibilidade e rigidez 
São companheiras da morte. 
Flexibilidade e maciez 

São companheiras da vida. 


À arma inflexível 
Eventualmente se quebra. 
À árvore mais firme 

É logo derrubada. 


O duro e o pesado 
Afundam. 

O leve e o macio 
Flutuam. 
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O Caminho do Paraíso 

É como um arco retesado. 

A parte de cima é puxada para baixo. 
A parte de baixo é puxada para cima. 
O que tem muito, vai ceder. 

O que tem pouco, vai receber. 


O Caminho do Paraíso 
Reduz o que fica excessivo 
E completa onde há insuficiência. 


O caminho da sociedade humana 
Parece diferente; 

Tirando de quem não tem, 

Para entregar a quem tem em excesso. 


Quem poderia contribuir em abundância 
Para o mundo inteiro? 


Só aqueles que seguem o Caminho. 


É assim que a pessoa sábia 
Age, mas não tem intenções; 
Realiza e não permanece. 
Não tem pretensões 

De ser valorizada. 
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Neste mundo, 

Nada é tão macio e flexível quanto a água 
E, ainda assim, nada é melhor do que ela 

Para conquistar o que é rígido e inflexível; 
Nada o faria tão fácil. 


A conquista do macio sobre o duro. 

A conquista do flexível sobre o inflexível. 
No mundo inteiro, todos conhecem isso; 
Mas ninguém coloca em prática. 


E por isso que a pessoa sábia afirma: 
Aceite a sujeira do mundo! 
Torne-se o verdadeiro altar da terra e dos 


grãos. 


Aceite a reprovação do mundo! 
Torne-se o verdadeiro imperador do mundo. 


Palavras verdadeiras 
Parecem de ponta-cabeça. 
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Apaziguado um grande rancor, 

Ainda permanece algum rancor. 

Como é que esse tipo de coisa 

Poderia ser considerada como “fazer o bem”? 


E por isso que a pessoa sábia 
Cumpre sua parte do contrato 
E não pressiona os outros. 


Ter Virtude é cuidar de suas obrigações. 
Não ter Virtude é viver de impostos e lucros. 


O Caminho do Céu não discrimina, 
Mas geralmente favorece a pessoa boa. 
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Um pequeno país, com pouca gente. 
Alguns indivíduos têm poder 

Sobre dezenas, ou centenas de pessoas; 
Mas nunca o usam. 


Ás pessoas refletem sobre a morte, 
Mas não têm gosto por grandes jornadas. 


Ainda que elas tenham barcos e carruagens, 
Elas não têm motivos para partir. 

Ainda que elas tenham armas e escudos, 
Elas não têm motivos para exibi-los. 


Elas dão nós em pedaços de corda, 
Para lembrar-se das coisas depois; 
Esse é o utensílio em que elas confiam. 


Elas saboreiam sua comida simples; 
Apreciam suas roupas rústicas; 

Estão seguras em suas moradas toscas 

E se divertem com seus costumes grosseiros. 


De um reino vizinho, pode-se ver o outro; 
Cada um escuta 
Aos galos e cachorros do outro 


E, ainda assim, 
Ás pessoas envelhecem e morrem 
Sem atravessar as próprias fronteiras. 
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Palavras sinceras não são pomposas. 
Palavras pomposas não são sinceras. 


A pessoa boa não disputa. 
Quem disputa não é bom. 


O sábio não é um erudito. 
Um erudito não é sábio. 


À pessoa sábia não acumula. 


Quanto mais ela faz para os outros, 
Mais ela tem. 

Quanto mais ela dá, 

Mais ela recebe. 


O Caminho do Céu 

É beneficiar sem machucar. 
O Caminho do Sábio 

É fazer sem disputar. 


Alguma parte que não é boa? 


Panshan era um monge que peregrinava em 
busca de algum mestre que pudesse despertar 
nele a experiência da iluminação. 

Quando flanava pelo mercado de uma vila, a 
caminho de um famoso mosteiro, ouviu um cliente 
que suplicava ao açougueiro: 

“Corte um pedaço da parte boa pra mim!” 

O açougueiro, exaltado, atirou a faca em cima 
da mesa e truculejou: 

“Meu senhor, tem alguma parte aqui que não 
seja boa?” 

Ao escutar essas palavras, Panshan experi- 
mentou a iluminação que buscava. 


Comentário: 


Panshan inadvertidamente esbarrou em algo 
extraordinário. Ainda que esse açougueiro não se 
pareça muito com um leão, ele certamente é capaz 
de rugir como se fosse um. Mas e então, o que ilu- 
minou Panshan? 

Os sutras afirmam que todas as coisas são 
iguais; não existe “algumas coisas grandes” e “ou- 
tras coisas pequenas”. 

Sendo assim, por que essa montanha é maior 
e aquela é menor? 

Você deve compreender que não existe nada 
aquém de sua própria completude. 

Independente da área que ocupa, nada falha 
em cobrir o chão. 

Já que a totalidade da existência está presen- 
te em toda e cada coisa, de onde saiu essa balança 
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que você usa para medir? 
Compreenda isso em profundidade e você terá 
compreendido a iluminação de Panshan. 


Versos: 


Se você fala sobre perda e ganho, 
Você é uma pessoa de perda e de ganho. 


Você não vê? 


Aquele grande é um buda grande. 
Aquele pequeno é um buda pequeno. 
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“SERVA APLICANDO REMÉDIO NO BRAÇO DE UMA GUEIXA” 
Kitao SHIGEMASA - JAPÃO (cA.1800) 
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Patologias 


Este koan foi registrado com um poema intro- 
dutório, mais versos e comentários finais, envol- 
vendo mestres diferentes. 

Os comentários anotados no meio do próprio 
texto, como alguém que rabiscasse um livro en- 
quanto lê, são de Bansho: 


Introdução: 


Um homem sem corpo adoece. 

Um homem sem braço colhe ervas. 

Um homem sem boca as engole. 

Um homem sem sensibilidade se sente bem. 
No final das contas, me diga: 

Como tratar uma doença mortal? 


Caso principal: 
O mestre Unmon disse: 


Quando a luz não atravessa livremente, sur- 
gem duas formas de doença. (Você sente sua boca 
secar e sua língua inchar?) 


Uma delas é quando o Absoluto não está níti- 
do e você enxerga “coisas” à sua frente. (Enxergando 
fantasmas em pleno dia? Isso não é ilusão?) 


A outra doença acontece mesmo quando você 
já penetrou no vazio das coisas — de forma sutil, 
há uma coisa que permanece lá. Isso também é re- 
sultado de alguma obstrução à livre passagem da 
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luz. (O veneno já chegou no seu peito, amigo; por 
que fechar a garganta?) 


Além disso, a prática da meditação também 
tem duas formas de doença. (Problemas nunca 
chegam sozinhos!) 


Uma delas é quando você alcança a forma da 
meditação, mas se apega a ela. Assim, a medita- 
ção não é esquecida e a sua sensação de identida- 
de permanece — presa ao reino da meditação. 
(Como se já não bastassem os falsos ídolos, ainda 
por cima um parente tão próximo!) 


Mesmo alcançando a iluminação, isso ainda é 
pouco. (Passando a mão na cabeça da doença, o 
corpo morre.) 


A outra doença é continuar examinando cui- 
dadosamente, pensando “Quem sou eu?”; “O que 
está 147”. Isso também é um bloqueio. (O médico 
vai embora e as convulsões irrompem.) 


Comentário de Bansho: 


Esse caso me lembra um outro, em que o mes- 
tre Kembo disse à assembleia: 

“A meditação tem três formas de doença e 
duas formas de luz. É preciso atravessar cada uma 
delas e perceber que ainda há uma passagem le- 
vando além.” 

Unmon deu um passo à frente e disse: 

“Por que a pessoa dentro da cabana não sabe o 
que está fora da cabana?” 


IgO 


O mestre Kembo deu uma gargalhada. 

Então Kembo afirmou que a meditação tem 
três formas de doença. Unmon disse que eram 
duas formas de doença. 

Nos meus tempos de peregrinação, por toda 
parte os monges discutiam isso, dizendo que as 
três doenças eram: 

- Desistência antes da chegada 

- Apego depois da chegada 

- Atravessando, mas só com uma agulha 

Perceba que as duas doenças do primeiro caso 
apenas omitiram a desistência antes da chegada 
— o resto é fundamentalmente a mesma coisa. 

O mestre Butsugen disse: 

“Procurar por um burro, enquanto se vai mon- 
tado num burro, é um tipo de doença. Recusar-se 
a descer do burro, depois de subir, também é uma 
doença.” 

Nessa descrição, o terceiro tipo de doença foi 
omitido. 

Os mestres dão diagnósticos diferentes, de- 
pendendo da ocasião; cada um deles empregando 
os seus próprios métodos. As “três doenças e duas 
luzes” não são realmente diferentes das “duas 
doenças quando a luz não atravessa livremente”. 

Em relação ao caso “o Absoluto não está nítido 
e você enxerga 'coisas' à sua frente”, Tozan diz: 

“Ela claramente enxerga o próprio rosto — não 
existe uma outra realidade. No entanto, está claro 
que ela confunde o reflexo com a cabeça.” 

Se você consegue enxergar juntos 0 céu e a ter- 
ra, seja diligente e não deixe passar nem um fio de 
cabelo — é só assim que você poderá conquistar al- 
guma coisa. 
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O caso também diz: 

“.. você já penetrou no vazio das coisas — de 
forma sutil, há uma coisa que permanece lá. Isso 
também é resultado de alguma obstrução à livre 
passagem da luz.” 

Como disse Isan: 

“Quando não há mais nada que possa pertur- 
bar os sentimentos, ainda existe um observador 
dessa insensibilidade.” 

O Registro do Março Heroico diz: 

“Mesmo que você possa abolir todas as percep- 
ções e diferenciações, isolado na tranquilidade in- 
terior, isso ainda é um reflexo da diferenciação 
conceitual dos objetos.” 

Nanyuan Huiyong disse: 

“Antes, era como se eu caminhasse por sobre a 
luz de uma vela.” 

Por isso dizemos que “isso também é resultado 
de alguma obstrução à livre passagem da luz.” 

De acordo com os princípios de Tozan, “se você 
fica quieto, você cai em águas estagnadas; se você 
se move, você se limita.” 

Por isso, ao lidar com o externo, não reaja; ao 
lidar com o interno, não se apegue ao vazio. 

Exteriorizar, sem perseguir possibilidades. 

Interiorizar, sem apegar-se ao transe. 

Assim, você naturalmente vai ultrapassar to- 
das as doenças e luzes de uma vez só. E parece 
que, mesmo assim, você ainda pode acabar duvi- 
doso, perguntando-se “Quem sou eu?” 

Como é que você pode se tranquilizar? Deixe 
que Tendo tome o seu pulso! 


Versos de Tendo, com notas de Bansho: 
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À teia dos dez mil seres é como um precipício; 
(Que seja! Não é inimiga.) 


Passar do ponto bloqueia os olhos. 
(Tentando afiar um chicote.) 


Quem poderia varrer todo esse jardim? 
(Varrer as trilhas deixa rastros — quanto mais 
você esconde, mas é revelado.) 


O mistério no Coração naturalmente produz 
sentimentos. 


(Suspeitas na mente criam monstros no escu- 
ro.) 


O barco atravessa um córrego no outono, 
(Submerso em águas paradas.) 


Navegando em direção à margem florida. 
(A margem parada engana as pessoas.) 


Com um prego de seda, um velho pescador vai 
ao mercado. 
(Ele junta seu tesouro, em busca de ganho.) 


Flutuando na água, uma única folha navega 
as ondas. 
(Encontrando a maravilha no fluxo.) 


Comentário de Bansho, para os versos de 
Tendo: 


O Registro da Declaração da Verdade diz: 
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“As dez mil formas e as infinitas aparências 
são manifestações de uma verdade única.” 

O um é muitos e os muitos são um — é só Isso e 
nada mais. 

Que seja como um precipício; uma fartura 
imensa... Ninguém remove ervas daninhas de um 
mato selvagem. 

No final das contas, o chão limpo engana as 
pessoas. Ainda que facilite a passagem, também 
bloqueia os olhos. 

O Registro da Iluminação Perfeita diz: 

“Os estados ilusórios da mente também não 
são eliminados.” 

Tozan disse: 

“O camponês infelizmente corta as raízes es- 
pirituais, junto à grama sagrada.” 

Por que varrer o jardim e esvaziar tudo? 

Unmon disse: 

“Quando o Absoluto não está nítido e você en- 
xerga “coisas' à sua frente, isso é uma doença.” 

Ele não sugeria que você eliminasse os objetos 
ilusórios, exterminando o estado ilusório da men- 
te, para ir buscar transcendência em algum outro 
lugar... 

Sengcan disse: 

“Os seis sentidos não são ruins; na verdade, 
eles são idênticos à Iluminação Verdadeira.” 

O Registro da Iluminação Perfeita também 
diz: 

“Percebendo a ilusão, há desapego. Sem apli- 
car nenhum método, há desapego da ilusão. Sem 
fazer nada, percebe-se ao mesmo tempo a ação e a 
quietude; a permanência e o fim.” 

Isso é como esfregar as costas de um boneco de 
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barro com um diamante! 

Depois de colocar o barco em movimento, você 
não pode mais evitar as margens floridas. 

No final das contas, passando por várias doen- 
ças, você aprende sobre remédios — mas é só de- 
pois de ter resultados que você pode ousar passar 
a receita. 


Comentário de Kerozene: 


Você não espera na fila da boate pra poder fi- 
car lá dentro na fila do banheiro, ou na fila de com- 
prar bebida. 

A gente aprende a dançar na boate e, depois, 
dança também na fila; dança no banheiro. 

Ir à boate pra pegar filas é uma doença, mes- 
mo que você dance na boate, enquanto pega filas. 

Se você gosta mesmo de dançar, você pode 
transformar tudo que te acontece numa dança. 
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Não, não, não, não 


No Sutra da Iluminação Perfeita, está escrito 
que: 


“A todo instante, não produza pensamentos 
ilusórios. (Não.) 

Também não tente aniquilar estados ilusórios 
da mente. (Não.) 

Não dependa dos reinos ilusórios da com- 
preensão. (Não.) 

Também não persiga a realidade na não-com- 
preensão. (Não.)” 


Classificando esse trecho, Guifeng o chamou 
de “a mente iludida alcança realização imediata” e 
também de “esquecendo a mente; alcançando o 
despertar”. 

Este outro monge intrometido tomou a liber- 
dade de incluir a palavra “não” depois de cada ver- 
so, com o seguinte significado: 


“Não produzir”; 
“Não aniquilar”; 
“Não saber”; 
“Não diferenciar”. 


Essas quatro patas, por toda parte, são conhe- 
cidas como doenças — mas aqui elas viram remé- 
dio. 

O que dizer de quem as considera doenças? 

“Produzir pensamentos ilusórios.” 

Isso não é “pau que nasce torto; semente po- 
dre”? 
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“Aniquilar estados ilusórios.” 

Isso não é “perder a vida pra tratar da doen- 
ça”? 

“Depender da compreensão.” 

Isso não é “precisando tirar uma folga, como 
um morto”? 

“Diferenciar sagrado e mundano.” 

Isso não é “fantasiar sobre a natureza da ilu- 
minação, encobrindo a verdadeira completude”? 


No livro de Zhuangzi, quando o carpinteiro 
Shi chegava rodopiando seu machado, assobiando 
o ar pra remover a mancha de barro sobre o nariz 
de seu amigo rebocador, a façanha só era possível 
porque o amigo se mantinha imóvel; imperturba- 
do. 

Se você trocar a palavra “imperturbado” pelos 
meus quatro nãos, vai perceber que o ensinamen- 
to de uma palavra só não pode ser completamente 
escrito nem com um oceano de tinta. 
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Idiossíncrático 


Um marajá convidou o vigésimo sétimo pa- 
triarca indiano do budismo para um banquete. 
Durante a refeição, o governante questionou o sá- 
bio a respeito de suas idiossincrasias: 

“Por que você não lê as escrituras sagradas, 
tão valorizadas pela maioria dos religiosos?” 

O patriarca disse: 

“Quando puxa o ar, este pobre peregrino não 
frequenta os reinos do corpo ou da mente. Quando 
solta o ar, este pobre peregrino não se envolve com 
as dez mil circunstâncias. Essa é a escritura que 
eu pratico e sobre a qual eu me debruço, por cen- 
tenas de milhares de milhões de pergaminhos.” 


Kegon Kyujo 


O imperador chinês Li Cunxu convidou vários 
mestres do chan para um banquete. Todos os mon- 
ges presentes ao evento estavam entoando escri- 
turas em voz alta e apenas o grupo do mestre 
Kegon Kyujo permanecia em silêncio. 

O imperador perguntou ao mestre: 

“Por que vocês não leem das escrituras sagra- 
das, como os outros?” 

Kyujo respondeu: 

“Quando as coisas vão bem, não precisamos 
apresentar o selo do imperador. Durante uma épo- 
ca de ouro, paramos de cantar a música da paz.” 

O imperador insistiu: 

“Está tudo bem que um mestre como você não 
leia as escrituras, mas e quanto aos seus alunos?” 

Kegon Kyujo respondeu: 

“Num covil de leões, encontramos apenas um 
tipo de animal. Quando um elefante caminha, ele 
não deixa pegadas de raposa.” 

Mais uma vez, o imperador atacou: 

“Então por que todos esses outros honoráveis 
professores estão lendo as escrituras?” 

Kyujo concluiu: 

“Ácua-viva não tem olho e, quando busca por 
comida, precisa confiar nos tentáculos.” 

O imperador ficou encantado. 
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Mais um pouco 


Um discípulo perguntou ao mestre Kegon 
Kyujo: 

“Se o nosso exército oferecer sacrifícios ao pa- 
raíso, pedindo que a vitória no campo de batalha 
nos seja concedida, e se o inimigo fizer a mesma 
coisa, qual pedido será atendido?” 

O mestre respondeu: 

“Quando a chuva cai, ela não faz diferença en- 
tre plantas secas ou vistosas.” 


Um discípulo perguntou ao mestre Kegon 
Kyujo: 

“Por que uma pessoa iluminada às vezes ain- 
da fica confusa?” 

O mestre respondeu: 

“Um espelho quebrado reflete imagens parti- 
das e as pétalas caídas teriam dificuldade de vol- 
tar às flores.” 


Um discípulo perguntou ao mestre Kegon 
Kyujo: 

“O significado do Patriarca ter vindo do Oeste 
e o significado das escrituras são o mesmo?” 

O mestre respondeu: 

“Mesmo que alguém encontrasse e gastasse 
todo o tesouro do palácio do dragão, o seu signifi- 
cado não poderia ser exaustivamente explicado.” 
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Uma bandeira ao vento 


Dois monges discutiam sobre uma bandeira 
ao vento. Um deles afirmava que a bandeira se 
movia, enquanto o outro retrucava que era o vento 
que se movia. 

Huineng, o Sexto Patriarca, foi atraído pela 
algazarra e corrigiu os alunos: 

“Não é a bandeira que se move, nem o vento. É 
a mente que se move.” 


Comentário: 


O que Huineng quis dizer com essa conversa 
toda? 

Se você conseguir compreender isso intima- 
mente, vai perceber que aqueles monges saíram 
para comprar ferro e lhes entregaram ouro. 

Certamente, foi porque o Sexto Patriarca não 
suportava mais olhar para aqueles dois idiotas 
que ele aceitou uma barganha tão desvantajosa. 


Versos: 
Vento, bandeira, mente e movimento. 
Tudo isso dá no mesmo. 


Depois que abrimos a boca, 
Todas as opções são falsas. 
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Ryokan, velho, devaneia 


Um dia serei um crânio castigado pelo tempo, 
Descansando num travesseiro de grama; 
Exposto à serenata de um, ou outro pássaro. 


Reis e mendigos terminam da mesma forma: 


Tão duradouro quanto o sonho da noite 
passada. 
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Quando a esmola é muita, o santo 
desconfia 


O imperativo: 

É impossível descrever completo. 
Declarações oportunas 

São como o tronco onde amarrar um burro 
Por milhares de anos. 


Quanto cabelo de tartaruga 

Há na trama de flores no céu? 

Uma mulher de pedra levanta inutilmente 
A agulha envenenada. 


Esses versos são como um mudo 
Trabalhando de mensageiro: 
Ele pode apontar, 

Mas não pode explicar. 
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Vasta é a terra, as pessoas são poucas e é 
difícil fazer amigos 


Os que tomam o caminho da Montanha Fria, 

Entram numa estrada sem fim. 

Os rios são longos e empilhados de pedras. 

Os córregos são largos e sufocados pela 
grama. 


Não é a chuva que deixa o musgo de um 
verde saturado, 

Nem é o vento que faz os pinheiros gemerem. 

Quem pode atravessar as complicações do 
mundo, 

Pra sentar-se comigo sobre as nuvens? 


204 


Fazendo promessas 
Baiyun disse à assembleia: 


O velho Shakyamuni é famoso por seus quatro 
votos: 


Ainda que os seres sejam inumeráveis, eu pro- 
meto salvá-los. 

Ainda que os desejos sejam inexauríveis, eu 
prometo exterminá-los. 

Ainda que os caminhos da sabedoria sejam i1n- 
calculáveis, eu prometo estudá-los. 

Ainda que a vida de um buda seja insuperá- 
vel, eu prometo buscá-la. 


Eu também tenho quatro votos, que são: 
Quando sinto fome, eu como. 
Quando sinto frio, visto mais roupas. 


Quando estou cansado, eu durmo. 
Quando esquenta, procuro um lugar arejado. 
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Sherlock Joshu 


Um monge peregrinando até o Monte Tai — 
considerado um local sagrado na China e abrigo 
de vários templos — pediu orientações à dona de 
uma pobre pousada. Ela disse: 

“Basta seguir direto em frente” 

O monge dava os primeiros passos na direção 
desse conselho quando a mulher caçoou: 

“Mais um que só sabe visitar lugares!” 

Mais tarde, Joshu ouviu alguns monges discu- 
tindo sobre o assunto e comentou: 

“Esperem até que eu possa investigar essa 
pessoa.” 

O mestre visitou a pousada e perguntou onde 
ficava o Monte Tai. A mulher respondeu: 

“Basta seguir direto em frente” 

Joshu voltou até os monges e disse: 

“Eu já investiguei aquela mulher.” 


Comentário: 


Aquela velha sabia planejar a guerra, mas 
não considerava a ousadia de espiões tentando in- 
vadir a sua tenda. 

O velho monge Joshu mostrou-se habilidoso 
na arte da espionagem, infiltrando-se no campo 
inimigo para virar o jogo, mas, no final das contas, 
percebemos que ele não era lá nenhum grande ge- 
neral... 

Cada um deles tem os seus defeitos, mas me 
conte: o que Joshu viu naquela velha senhora? 


Versos: 
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Quando a pergunta é vulgar, a resposta é 
vulgar. 

Quando a pergunta é areia no meio do arroz, 

A resposta é espinhos na areia movediça. 

Um sino toca três vezes. [Em muitos mostei- 
ros, esse é o sinal para começar a meditação.) 
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Para evitar pegadinhas, não caia nas 
pegadinhas 


Um monge perguntou a Joshu: 

“Mestre, como posso abandonar o véu da ilu- 
são, para deixar de ser enganado pelas aparên- 
cias?” 

Sentado em silêncio na sua cadeira, Joshu co- 
locou o pé direito à frente. 

Acreditando que o mestre ia se levantar, o 
monge abaixou-se e pegou uma sandália, pronto 
para calçá-lo. 

Joshu voltou com o pé para trás. 

O monge ficou pasmo. 

Joshu disse: 

“Pare de interpretar tudo e veja as coisas dire- 
tamente pelo que elas são.” 
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O segredo do zen em três perguntas 


O grande mestre Huang Lung Nan estava an- 
sioso para compartilhar com seus discípulos os se- 
gredos do zen budismo — assim, ele propôs esse 
teste, composto por três perguntas: 


- Todo mundo tem um local de origem. Onde 
fica o seu? 

- Como é que as minhas mãos são iguais às 
mãos do Buda? 

- Como é que as minhas pernas são iguais às 
pernas de uma mula? 


Um dos discípulos se adiantou, oferecendo-se 
para responder ao enigma: 

“Hoje, no café da manhã, eu comi umas frutas, 
mas agora eu já estou com fome de novo.” 

O mestre sorriu satisfeito, enquanto balança- 
va a cabeça em aprovação. 
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O alvo estava caído no chão 


Um estudante perguntou ao mestre: 

“O que poderia ser dito que ultrapasse a dua- 
lidade entre a afirmação e a negação?” 

O mestre caridosamente lhe respondeu: 

“O que você acha?” 

O monge, confuso, implorou: 

“Seja misericordioso, mestre. Por favor, me 
explique!” 

O mestre admoestou: 

“Você já está se afastando do Caminho. Parece 
que você correu pra bem longe do ponto em ques- 
tão.” 

O monge desesperou-se: 

“Eu venho aqui com uma questão que me ator- 
menta! Você não poderia resolvê-la para mim?” 

O mestre lhe respondeu: 

“Você entendeu?” 

“Claro que eu não entendi, mestre! É por isso 
que eu vim fazer a pergunta em primeiro lugar!” 

O mestre concluiu: 

“Essa flecha já passou.” 
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Velozes e de boa 


Como seria possível 
Descrever essa vida? 


Antes que eu possa dizer: 
“É como um relâmpago! 
“É como a gota de orvalho!” 
Já passou. 
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Explicando em silêncio 


Shogen disse à assembleia: 

“Por que a pessoa iluminada não se levanta e 
explica?” 

Ele também disse: 

“Um discurso não precisa vir da língua!” 


Comentário: 


Shogen se abriu com bastante franqueza, mas 
quantos entenderão? 

Se alguém aí acha que “entendeu”, devia vir 
até aqui para saborear algumas das minhas pau- 
ladas! 

Olha só: a gente só reconhece o ouro de verda- 
de, depois de atravessá-lo pelo fogo. 


Versos: 


Se a iluminação levantasse o pé, 

Os oceanos transbordariam. 

Se a iluminação curvasse a cabeça, 
Enxergaria o que está acima do céu. 

Um corpo desses não tem onde se deitar. 
Você aí, termine este poema. 


[Kerozene:] 


Homem Sem Língua, Homem Sem Língua: 
Responda pelo nariz! 
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Estilos aquáticos 


Desde antigos tempos, os sábios e os santos 
têm vivido perto da água. 

Vivendo perto d'água, eles pescam peixe, pes- 
cam gente, ou pescam o Caminho. 

Esses são os estilos aquáticos tradicionais. 

Além disso, também é preciso que você esteja 
pescando sua identidade, mordendo a isca, sendo 
fisgado pelo anzol e pescado pelo Caminho. 
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Discurso do método 


Já fazia um bom tempo que Igen não dava pa- 
lestras. O administrador do mosteiro o procurou e 
disse: 

“A assembleia tem esperado pelas suas pala- 
vras, mestre. Por favor, ofereça alguma orienta- 
ção aos colegas.” 

Igen pediu que convocassem a assembleia. 
Quando todos se reuniram, ele tomou o lugar de 
honra e ficou sentado por um tempo. Logo, sempre 
em silêncio, ele se levantou, voltou para o próprio 
quarto e fechou a porta. 

O administrador do mosteiro o perseguiu: 

“Você concordou com a palestra, mestre. Por 
que não disse nada?” 

Igen respondeu: 

“Professores literários são para literatura. 
Professores de comentários são para comentários. 
O que você esperava deste velho monge?” 


Comentário: 


O ensinamento sobre as coisas como elas são 
não vem dos koan, nem dos sutras, nem dos co- 
mentários. 

Foi por isso que Igen manteve-se em silêncio, 
ou será que ele simplesmente não tinha nada para 
falar? Seria possível que ele tenha dito alguma 
coisa, no final das contas? Nesse caso, o que ele 
disse? 

Se você tenta expressar o assunto usando as 
palavras, você se afasta do ponto. Se você recorre 
ao silêncio para expressar o assunto, você ainda 
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está mil quilômetros longe da verdade. 
Se você acredita que não é fala, nem silêncio 
— ou ambos fala e silêncio — você está se rodeando 
de palavras pomposas e diferenciações afetadas. 
O que Igen disse? 


Versos: 
O ensinamento das coisas como elas são; 
Infinitamente profundo 


E minuciosamente sutil. 


Em 250 anos de transmissão, 
Nunca passou da boca para o ouvido. 
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Li Po 


Nós colhemos flores selvagens 
E sentamos frente ao lago. 


As montanhas encharcadas 

Pelas chuvas de outono; 

As florestas saturadas 

De esmeralda mergulhada em silêncio. 


O espelho das águas 
Transforma-se preguiçosamente 
Na pintura de nuvens metamortfas. 


Incontáveis gerações 
Esquecidas pelo vento 
E, ainda assim, 

Todos os grandes sábios 
Compartilham 

Deste instante. 
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Se o amor é um crime, eu me declaro 
culpado 


Não existe ninguém livre de defeitos 

E o meu defeito é escrever versos. 

Já me desprendi dos mil apegos da vida, 
Mas essa palhaçada ainda me acompanha. 


Sempre que vejo uma bela paisagem; 

Sempre que encontro um amigo: 

Eu solto a voz e recito um poema. 

Isso me encanta 

Como se uma divindade cruzasse o meu cami- 


nho. 
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Quebrando promessa sincera 


Ano passado, 
Adoentado, 
Jurei nunca mais beber. 


No ano passado, 
Quem poderia adivinhar 
Os caminhos desta primavera? 


Cá estou eu, 


Voltando da casa do velho Liu, 
Tão bêbado quanto se pode ficar! 
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Sete anos sem se ver 


Yang Wuwei perguntou ao mestre Furong 
Daokai: 

“Quanto tempo já faz, desde que nos vimos 
pela última vez?” 

“Sete anos!” 

“E você tem estudado o Caminho, imerso em 
meditação?” 

“Eu já não toco mais esse instrumento...” 

“Então você só perambula à toa entre as mon- 
tanhas e rios, sem saber de nada?” 

Furong disse: 

“Ficamos muito tempo sem nos ver e você está 
me superestimando.” 

Mestre Yang soltou uma gargalhada. 


Comentário: 


O Caminho não está em saber, nem em não 
saber. 

Saber é consciência ilusória; não saber é indi- 
ferença. 

As pessoas ouvem dizer que não saber é pro- 
fundo e que muitos mestres alcançaram a ilumi- 
nação assim, então elas imediatamente pulam di- 
reto para o não saber. 

Mas não é fácil perceber como uma frase dos 
antigos podia cobrir tudo como o céu e sustentar 
tudo como a terra? 

Não é assim tão complicado! Apenas afirme 
completamente, quando afirmar — mas não se ape- 
gue a essa afirmação. Negue completamente, 
quando negar — mas não se apegue a essa nega- 
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ção. 

Atravessando todas as diferenciações — do ab- 
soluto ao relativo — como é que uma frase poderia 
te afogar? 
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Mundano ou sagrado? 


Ao deparar-se com um isolado posto militar, 
no meio de uma peregrinação, o mestre Rinzai de- 
cidiu visitar o local, em busca de uma refeição. 

Encontrando um soldado guardando a entra- 
da, o mestre apontou para um dos imensos pilares 
que sustentavam o portão e desafiou o rapaz: 

“Isso é mundano, ou é sagrado?” 

O soldado ficou em silêncio. 

Rinzai deu um tapa no pilar e disse, enquanto 
entrava para pedir comida: 

“Mesmo que você conseguisse dizer alguma 
coisa, isso aí é só um pedaço de madeira.” 


Comentário: 


Quando as pessoas encontram a barreira du- 
pla do mundano e do sagrado, muitos tropeçam e 
caem de cara na lama. 

O soldado Yunlao torna-se imediatamente um 
aluno de Rinzai. Ele compreende o bastante para 
entender a pergunta, mas acaba preso na armadi- 
lha. Você entendeu a pergunta? 

Os antigos têm utilizado pilares para escorar 
o ensinamento desde tempos esquecidos e prati- 
cantes do zen, ao longo dos anos, frequentemente 
têm encontrado neles um porto seguro. 

Rinzai quer balançar a árvore para derrubar o 
ninho — é por isso que ele aponta para o pilar e 
pergunta se é mundano ou sagrado. 

Se você entende tão logo se apresenta, você 
vive livre e desimpedido. 

Se você delibera, você já caiu no meio dos ci- 
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pós. 

Yunlao hesita. Ele é sábio o bastante para 
perceber a armadilha de Rinzai, mas não é sábio o 
bastante para escapar dela. 

Diga você uma palavra que possa resgatar o 
colega Yunlao! 

Rinzai dá um tapa na coluna e diz: 

“Mesmo que você conseguisse dizer alguma 
coisa, isso aí é só um pedaço de madeira.” 

Que pena. 

No final das contas, os dois acabam caindo no 
mesmo poço. 


Verso: 


Quando a afirmação e a negação se 
misturam, 

Não há o que se possa dizer sobre o assunto. 

A verdade sobre o mundano e o sagrado, 

Onde quer que ela se encontre, 

No final das contas, só cabe a você. 
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Sacudindo o portão, ou Aquele austríaco 
escondendo um gato 


Quanto Ganto visitou Tokusan, ele sacudiu o 
portão de entrada e perguntou: 

“Isso aqui é mundano, ou sagrado?” 

Imediatamente, Tokusan gritou. 

Ganto se curvou. 

Tozan ouviu a respeito do caso e comentou: 

“Pouca gente além de Ganto poderia entender 
uma coisa dessas.” 

Ganto ficou sabendo desse comentário e disse: 

“Tozan está ficando gagá e não sabe mais dife- 
renciar um cavalo de uma mula. Antes daquilo, eu 
só conseguia usar uma mão de cada vez.” 


Comentário: 


Tokusan casualmente derrota o vento e con- 
fronta a chuva. Então Ganto chega e estende o 
próprio tapete. 

Tokusan empurra o tapete com seu cajado. 
Ganto se curva, recolhe o tapete e vai embora. 

Mas no dia seguinte, lá está Ganto mais uma 
vez, sentado ao lado de Tokusan! O mestre disse: 

“Onde foi que você aprendeu a ser tão cabeça 
vazia?” 

Ganto disse: 

“Você me superestima.” 

Tokusan respondeu: 

“Um dia desses, você ainda vai cagar na mi- 
nha cabeça.” 

Quando o pai ouve dizer que o filho é forte, 
acaba desejando que ele mesmo também fosse 
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derrotado pelo jovem — é só depois de ultrapassar 
seu professor que se pode começar a ensinar. 

Essa questão é chamada por toda parte de “sa- 
cudindo o portão”; mas não envolve necessaria- 
mente sacudir um portão. 

Na antiguidade, alguém escondeu um passa- 
rinho na mão e perguntou a Buda: 

“Esse passarinho na minha mão está vivo ou 
morto?” 

Buda sacudiu o portão com o pé e disse: 

“Eu estou entrando ou saindo?” 

Na verdade, isso contém o mesmo princípio de 
“mundano ou sagrado”. 

A cabeça de Ganto pegou fogo, mas ele apagou 
bem rápido e mais tarde disse: 

“Tozan está ficando gagá e não sabe mais dife- 
renciar um cavalo de uma mula. Naquela época, 
eu só conseguia usar uma mão de cada vez.” 

Foi ali que ele finalmente acendeu a vela e co- 
meçou a jantar. 


Versos: 


Ás pessoas sondam umas às outras 
Com palavras, 
Como sondamos a água com um pau. 


Arrancar as ervas daninhas 
Para esclarecer o Caminho 
E geralmente aplicado; 


Mas suponha que de repente 
Chegue um tigre — 
E agora? 
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Bem mais simples 


O vento atravessa o céu imenso 
Trazendo nuvens por trás das montanhas. 


Conversas sobre sagrado e mundano 
Não me dizem respeito. 


Um bom gancho 


Goso Hoen disse à assembleia: 

“Quando você encontra um mestre zen na es- 
trada, você não pode usar as palavras, nem pode 
ficar em silêncio. O que você faz?” 


Comentário: 


Nesse tipo de situação, se você for capaz de 
responder íntima e imediatamente, a sua realiza- 
ção será toda uma delícia. 

Por outro lado, se você não consegue, então é 
preciso dar uma boa olhada à sua volta, sem en- 
xergar nada. 


Versos: 


O encontro com um mestre zen na estrada... 
Não se pode falar nada 
E nem se pode ficar em silêncio! 


Aplique-lhe um bom gancho no queixo 
E eu vou reconhecer que você 
Entende alguma coisa de zen. 


À boca é o órgão mais perigoso do corpo 


Quando o peixe encontra o anzol 
Se ele for ganancioso 
Ele será pescado. 


No momento em que ele abre a boca, 
Sua vida já se perdeu. 


Pra fechar 


Há muito tempo, num lugar bem longe, um di- 
tado dizia que se você joga uma pérola luminosa 
em alguém, rara é a pessoa que não saca a espada. 

Também diziam que ouvir a explicação de dez 
quilômetros não é tão bom quanto andar um passo 
com o seu próprio pé. 

Por isso, chegando ao fim deste terceiro volu- 
me, eu espero que vocês me perdoem todo esse la- 
maçal, com seus tantos erros e problemas. 

Para sanar qualquer dívida e rancor extra, 
causado por mais esse volume tagarelando sobre 
zen, deixo vocês com um último poema, enquanto 
vou correndo pro banheiro lavar o rosto e a boca 
com sabão por uns três dias. 


Poemas e sutras; 

Carrego na manga da túnica por um tempo 
E depois queimo tudo — 

Menos as palavras 

Escritas no meu coração. 
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